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O ânus constitui um espaço de trabalho tecnológico; é 
uma fábrica de reelaboração do corpo contrassexual 
pós-humano. O trabalho do ânus não é destinado à 
reprodução nem está baseado numa relação romântica. 
Ele gera benefícios que não podem ser medidos dentro 
de uma economia heterocentrada. Pelo ânus, o sistema 
tradicional da representação sexo/gênero vai à merda. 






A presente pesquisa estuda as relações entre a comunicação de moda e a 
pornografia gay, a fim de estabelecer conexões e reflexões a partir de uma 
perspectiva social de gênero e estética. Para tal, tomou-se como base os estudos de 
sexualidade, masculinidades, pornografia, moda, sensibilidade camp e fotografia, 
tendo como principais autores Michel Foucault (1976), Pierre Bourdieu (1975 e 
1995), Susan Sontag (1987), Gilles Lipovetsky (1987) e Claudio Marra (2008). A 
investigação se deu, primeiramente, de forma exploratória e encontrou algumas 
marcas de moda que se apropriavam da pornografia em algumas comunicações, 
mas o corpus escolhido para investigação, em função da consistência e 
representatividade, foi a campanha da temporada outono inverno de 2015 da 
BCALLA, no qual se aplicou uma análise fotográfica e de produção de sentido.  O 
estudo da campanha buscou examinar os modos de construção da pornografia nas 
fotografias de maneira individual e no seu conjunto recuperando aspectos teóricos 
trazidos à monografia com o intuito de discutir importantes aprendizados sobre os 
temas desenvolvidos. No final, uma das percepções mais importantes foi a de que a 
marca aproveita a sensibilidade presente no universo gay, rompendo com os 
sentidos das campanhas de moda mais tradicionais e operando sobre a sexualidade 




















This research studies the relationships between fashion communications and gay 
pornography, in order to stablish connections and reflections from a social, gender 
and aesthetic perspective. For that, was studied the theme of sexuality, masculinity, 
pornography, fashion, camp sensibility and photography, having as main author 
Michel Foucault (1976), Pierre Bourdieu (1975 and 1995), Susan Sontag (1987), 
Gilles Lipovetsky (1987) and Claudio Marra (2008). The investigation was made by 
an exploratory research and found some fashion brands that used pornography in 
their communications, the chosen object of study, because of its consistency and 
representativity, was the 2015 fall winter campaign by BCALLA, which was analyzed 
by its photography and meaning production. The study attempted to examine the 
ways how ponography was build in the photographies, by its individual and group 
analysis with the intent of discuss important knowledges about the developed 
themes. In the end, was possible to perceive that the brand appropriates the 
sensibility present in the gay universe to disturb some hegemonic aspects presents 
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Comecei1 a ter um contato mais aprofundado e acompanhar os movimentos 
da indústria da moda em 2016 quando iniciei um estágio em uma agência de 
publicidade que trabalhava com alguns clientes desse segmento. Meu trabalho como 
planejador e pesquisador em uma agência de publicidade me possibilitou entender 
de maneira crítica e estratégica as influências que a moda sofria e como isso se 
traduzia nas suas campanhas, coleções e demais divulgações. Foi em meados de 
2016 que me deparei com a campanha de outono inverno da BCALLA, do designer 
americano Bradley Callahan. O material encontrado, que traz consigo uma estética 
pornográfica desde a escolha dos modelos até a concepção da campanha, me 
instigou a buscar de forma mais ativa as relações que a moda tem com a 
pornografia e conduziu ao desenvolvimento deste trabalho de conclusão de curso. 
O designer Bradley Callahan, criador da marca BCALLA de Nova Iorque, 
bebe do conceito de queer fashion design e do no gender design quando propõe que 
nos recusemos a observar o mundo de uma maneira normativa e padrão. De acordo 
com uma entrevista concedida ao Huffington Post2 em 2014, o designer compreende 
que ser queer é ser constantemente lembrado da sua diferença em relação ao 
mundo dito padrão. Sua marca se propõe, em todas as campanhas até então, a 
trazer questões de estranhamento e quebra com os padrões hegemônicos vigentes. 
Para tanto, são frequentemente protagonizadas por atores que não estão no 
domínio central da cultura, mas que representam de alguma forma o público que a 
marca visa atingir. As roupas, por outro lado,  com sua excentricidade, por si só já 
representam a ruptura com o padrão estético trabalhado pela indústria da moda 
como um todo. 
Na temporada de outono inverno de 2015 a marca divulgou sua campanha 
com a participação de diversos modelos da Cocky Boys. A Cocky Boys é um estúdio 
de filmes pornográficos gay também situado em Nova Iorque que possui grande 
                                                
1 Na introdução, entendi que seria pertinente me expressar de forma mais pessoal em função da 
escolha do tema ter conexão direta com a minha vivência tanto pessoal, como profissional.   
2 Huffington Post é um jornal nascido no digital em 2005 e que pela sua relevância, hoje conta com 
sede em mais de 16 países do mundo. Disponível em: <https://www.huffingtonpost.com/static/about-
us>. Acesso em: jun. 2018; FABRICATIONS: Meet Queer Fashion Designer BCALLA. Disponível em: 





representatividade na indústria da pornografia gay atual. As marcas de moda são 
historicamente comandadas por Diretores de Criação gays e a indústria da moda já 
está acostumada com a diversidade na esfera criativa. O que a BCALLA traz nessa 
campanha, que será objeto de estudo deste trabalho, é não só de se utilizar dos 
modelos da Cocky Boys, como se apropriar da estética pornográfica e do sexo 
explícito na temporada de outono inverno em 2015. 
Durante o período do fim da temporada de inverno de 2015 e início da 
temporada de verão de 2016 no calendário de moda do hemisfério norte, outras 
marcas seguiram a tendência lançada pela casa analisada. Nicopanda, cujo criador 
é também Diretor Criativo da Diesel, produziu um fashion shooting3 (Figura 1) com 
os modelos da Cocky Boys, de forma muito discreta. Além disso, a maison4 britânica 
Vivienne Westwood (Figura 2), seguiu esses passos e fotografou com a estrela do 
estúdio Colby Keller para sua campanha de primavera verão 2016. A apropriação da 
pornografia segue sendo uma prática comum na indústria, mesmo que de forma 
discreta e pontual, uma vez que ambas se apropriam do corpo como veículo de 
excitação e incitação do desejo. 
 
Figura 1 – Fashion shooting da Nicopanda com modelos da CockyBoys 
 
Fonte: NewNowNext (2015). Foto: RJ Sebastian / Fotosite5 
  
 
                                                
3 Nome em inglês dado às produções fotográficas de moda. 
4 Do francês “casa”: como são chamadas os grandes ateliers de alta costura. 
5 EXCLUSIVE: Nicopanda Teams With CockyBoys On Parisian Photo Series. Disponível em: 
<http://www.newnownext.com/exclusive-nicopanda-teams-with-cockyboys-on-parisian-photo-





Figura 2 – Campanha de primavera verão de 2016 da Vivienne Westwood estrelando o ator de filmes 
pornográficos gays Colby Keller 
  
Fonte: Dazed Digital (2016). Foto: Juergen Teller / Fotosite6 
 
Por seu caráter contestador, a moda tem um papel significativo no 
rompimento com os padrões pré-estabelecidos, muitas vezes por ela mesma. Trata-
se de uma indústria que busca sempre a novidade e a não-estagnação, pois, de 
acordo com Lipovetsky (1987, p. 11): 
 
[...] a moda é menos signo das ambições de classes do que saída do 
mundo da tradição, é um desses espelhos onde se torna visível aquilo que 
faz nosso destino histórico mais singular: a negação do poder imemorial do 
passado tradicional, a febre moderna das novidades, a celebração do 
presente social.  
 
 
A pornografia aparece, então, como um aparelho de ruptura com os discursos 
hegemônicos produzidos pela indústria dominante da moda, uma vez que não é 
considerada cultura hegemônica, estando às margens da sociedade e devendo ser 
consumida de forma privada e oculta. Trazer essa estética à luz do consumo e da 
produção cultural representa uma declaração oficial do lugar que a BCALLA 
                                                
6 Colby Keller is the new face of Vivienne Westwood. Disponível em: < 
http://www.dazeddigital.com/fashion/article/29357/1/pornstar-colby-keller-is-the-new-face-of-vivienne-





pretende ocupar na esfera da moda, o de contestadora e de diferenciação em 
relação aos discursos heterocentrados das outras casas. 
Em uma sociedade heterocentrada, a homossexualidade é tida como um 
desvio de conduta ou “um acidente sistemático produzido pela maquinaria 
heterossexual, e estigmatizada como antinatural, anormal e abjeta em benefício da 
estabilidade das práticas de produção do natural” (PRECIADO, 2014, p. 30). Em 
linhas gerais, a tecnologia social heteronormativa, como versa a autora, constitui-se 
num conjunto de instituições que produzem discursos que definem os binarismos 
homem/mulher, heterossexual/homossexual, natureza/tecnologia vigentes na 
sociedade. 
Dito isso, o presente trabalho visa refletir  sobre relações entre comunicação 
de moda e pornografia gay, mais necessariamente onde e como essas indústrias se 
encontram. A moda, enquanto produto da indústria cultural, possui diversas 
intenções no seu discurso e utiliza diferentes técnicas para atingir seus objetivos. 
Por outro lado, à primeira vista, a intenção do discurso pornográfico é única, a de 
produzir excitação na mente do consumidor e, por isso, é considerado menos 
importante que os outros produtos culturais, conforme analisa Susan Sontag (1987), 
quando compara a literatura tradicional e a literatura pornográfica: 
   
É mais plausível apenas enfatizar que a pornografia ainda possui somente 
uma “intenção”, ao passo que a obra de literatura de real valor contém 
muitas. Outra razão, adiantada por Adorno entre outros, é a de que nas 
obras de pornografia falta a forma de começo-meio-e-fim característica da 
literatura. Uma peça de ficção pornográfica mal inventa uma indisfarçada 
desculpa para um início e, uma vez tendo começado, avança às cegas e 
termina nenhures. O argumento seguinte: o texto pornográfico não é capaz 
de evidenciar nenhum cuidado com seu meio de expressão enquanto tal, 
uma vez que o propósito da pornografia é inspirar uma série de fantasias 
não-verbais em que a linguagem desempenha um papel secundário, 
meramente instrumental. A última e mais importante alegação defende que 
o tema da literatura é a relação dos seres humanos uns com os outros, seus 
complexos sentimentos e emoções; a pornografia, em contraste, desdenha 
as pessoas plenamente formadas (a psicologia e o retrato social), é 
desatenta à questão dos motivos e de sua credibilidade, e narra apenas as 
transações infatigáveis e imotivadas de órgãos despersonalizados. 
(SONTAG, 1987, pg. 44-45) 
  
A autora, com sua escrita irônica, apresenta as contestações referentes ao 
entendimento de uma alta e de uma baixa cultura, pois desenvolve seu trabalho 
como uma reflexão do que seria a imaginação pornográfica presente na nossa 





forte crítica de uma parcela da população que visa determinar conceitos e rótulos 
acerca das diferentes questões da sexualidade. 
À primeira vista, a pornografia e a moda se relacionam no âmbito da não 
conformidade, mas existem outras camadas de cada uma das indústrias que 
poderiam levantar certos questionamentos. Portanto, a pergunta que formaliza o 
problema de pesquisa deste estudo é: como estão sendo construídos os diálogos 
entre a BCALLA, uma marca de moda que se autodenomina queer e a pornografia 
gay da CockyBoys? 
Sendo assim, o objetivo geral desse trabalho é entender os diálogos entre a 
moda e a pornografia gay por meio da campanha de outono inverno de 2015 da 
BCALLA. Os objetivos específicos para que se chegue a esse entendimento 
envolvem: 1. Investigar como a moda, na sua relação com a pornografia gay, 
explora uma estética camp; 2. Analisar como os diferentes signos e expressões de 
masculinidades são agenciados nesta relação moda versus pornografia gay e 3. 
Refletir sobre como o diálogo entre moda e pornografia subvertem e reiteram alguns 
dispositivos de controle e regulação sexual/social 
Em um momento de proliferação de discursos conservadores no cenário 
brasileiro, esta pesquisa adquire um grande caráter de importância social. 
Recentemente (2017), uma exposição que explora o tema queer foi censurada em 
Porto Alegre por conta do conservadorismo de uma numericamente considerável 
parcela da população que acredita que produções culturais que firam a instituição 
heterossexual devem ser mantidas na obscuridade. Isso deflagra a necessidade de 
trazer à luz assuntos que possam ser considerados desviantes para uma sociedade 
heterocentrada. Como homem gay, possuo relação direta com o tema, uma vez que, 
durante a adolescência, na época da explosão da internet nos anos 2000, encontrei 
em artifícios como a pornografia entendimento e conforto para a  aceitação da minha 
condição sexual e definição da minha identidade no âmbito social. 
Hoje, o debate sobre a diversidade vem sendo trazido à luz constantemente, 
mas ações como essa demonstram que ainda existe uma forte repressão acerca dos 
temas que tratam das múltiplas sexualidades do ser humano, fazendo com que 
adquira um caráter de monstruosidade e controle institucional na sociedade. Mesmo 
após superação da fase da descoberta, todo homem gay, ou indivíduo de 
sexualidade desviante segue devendo explicações acerca das suas práticas mais 





adquire formas científicas de serem extraídas, estudadas e dominadas através da 
scientia sexualis. 
Visto isso, a produção acadêmica tem adquirido um papel importante na 
geração de debates sobre temas que são caros e imediatos para a sociedade como 
a (homo)sexualidade, o feminismo e o racismo. No âmbito do presente trabalho, no 
qual serão trazidas reflexões acerca da (homo)sexualidade, baseadas em estudos 
sobre sexualidade e gênero, busco trazer contribuições para a área que vem se 
fixando no Brasil. 
Para aprofundar o tema proposto, será necessário entender alguns aspectos 
sobre como se deu a construção da sexualidade na nossa sociedade. Compreender 
e se apropriar de alguns conceitos dos estudos queer para que possamos localizar a 
marca analisada nesse contexto. Refletir sobre o espaço ocupado pela pornografia 
desde seu surgimento, dando destaque à pornografia gay. Estudar os movimentos 
da moda para que se possa entender o sistema construído, principalmente na 
sociedade contemporânea. Definir quais são os limites de uma moda masculina, 
buscando refletir sobre a construção do gênero nesse sistema. E por fim, analisar as 
fotografias integrantes da campanha de outono inverno de 2015 da BCALLA. 
O presente trabalho será dividido em dois capítulos teóricos: 1. Sexualidade e 
pornografia gay; e 2. Moda e sensibilidade camp. 
Para o capítulo que versa sobre a sexualidade, teremos como principal 
balizadora a obra História da Sexualidade I de Michel Foucault (1976) com o objetivo 
de refletir sobre a construção desta e o seu caráter institucional como um dispositivo 
de controle da sociedade. Esta primeira parte irá partir do aspecto teórico geral da 
sexualidade para servir de base para as reflexões que irão focar no tema proposto. 
Por isso, aprofundaremos o tema da sexualidade com o auxílio de alguns estudos 
sobre gênero, principalmente das contribuições de Pierre Bourdieu em Dominação 
Masculina (1995), de Paul Beatriz Preciado em Manifesto Contrassexual (2002). 
Concomitantemente, traremos à luz as reflexões de Susan Sontag em Imaginação 
Pornográfica (1987) e A Invenção da Pornografia de Lynn Hunt (1999) para tratar do 
assunto de forma histórica e social. 
O capítulo referente à moda contará com um balizador principal e geral 
também, que ajudará a entender a formação do sistema da moda que temos hoje na 
modernidade. Para isso, utilizaremos a obra Império do Efêmero de Gilles 





em O Costureiro e sua Grife (1975). A seguir, entraremos mais profundamente nos 
conceitos referentes à sensibilidade camp proposta por Susan Sontag em Notas 
Sobre o Camp (1987), a fim de entender como esta se dá no imaginário 
homossexual.  
Partindo dessas reflexões teóricas, finalizaremos o trabalho com uma análise 
da campanha de outono inverno de 2015 da BCALLA, na qual utilizaremos os 
conceitos técnicos e teóricos de fotografia, principalmente no que diz respeito à 
fotografia de moda. A partir disso, tensionaremos as fotos da campanha com as 






























2 SOBRE SEXUALIDADE E PORNOGRAFIA GAY 
  
 
O objetivo deste capítulo é resgatar as noções da construção do dispositivo 
da sexualidade na modernidade para buscar atravessamentos com o 
desenvolvimento da pornografia na sociedade ocidental e afunilar a discussão 
fazendo um recorte desse assunto para uma pornografia gay. Para isso, iremos nos 
ater às contribuições de Foucault (1976) para o desenvolvimento dessa base teórica 
que promete dialogar com os diversos autores que versam tanto sobre o imaginário 
pornográfico, como sobre a construção das masculinidades e suas relações com o 
universo pornográfico gay, sobretudo na modernidade. A discussão percorrerá pelas 
questões de gênero e feminismo para dar sustentação à apresentação de uma parte 




2.1 Desviados: os dispositivos de controle e regulação sobre corpos 
gays 
 
         É importante contextualizar que a História da Sexualidade proposta por 
Foucault (1976) aborda o desenvolvimento de uma estratégia de controle social 
chamado dispositivo de sexualidade. Longe de fundamentar toda a sua obra em 
uma teoria da repressão, nos apresenta toda a lógica do desenvolvimento dos 
discursos sobre a sexualidade que confluem em um grande aparato de controle 
pelas instituições modernas, denominada scientia sexualis que é fundamentada em 
um aparato moderno de produção de verdade. A necessidade que se criou em torno 
do falar sobre a sexualidade, mais do que a reprimir, ajudou a construir a percepção 
de que somos o resultado das nossas condutas sexuais. 
 
O importante nessa história não está no fato de terem tapado os próprios 
olhos ou os ouvidos, ou enganado a si mesmos; é primeiro, que tenha sido 
construído em torno do sexo e a propósito dele um imenso aparelho para 
produzir a verdade, mesmo que para mascará-la no último momento. O 
importante é que o sexo não tenha sido somente objeto de sensação e de 
prazer, de lei ou de interdição, mas também de verdade e falsidade, que a 
verdade do sexo tenha se tornado coisa essencial, útil ou perigosa, preciosa 
ou temida; em suma, que o sexo tenha sido constituído em objeto de 
verdade. (FOUCAULT, p. 63) 





É através de uma exposição verbal sobre a sexualidade que as verdades dos 
indivíduos são construídas, e através do desenvolvimento de ciências que 
categorizam o sexo e seus usufrutários, que produzimos verdades sobre os 
indivíduos. A repressão, sobretudo intensificada pelos discursos do cristianismo, 
aparece como uma das táticas de controle, mas não representa a estratégia total de 
fiscalização sexual.  
A manutenção do poder a partir do controle da vida surge da necessidade de 
gestão sobre o uso que se faz dos corpos, os transformando em máquinas de 
docilidade e utilidade que devem estar enquadradas em sistema de controles 
econômicos. Em um tempo onde a força de trabalho era constante e 
sistematicamente explorada, o sexo representava uma desconexão com a 
obediência que se buscava no trabalhador. Pensar sobre sexo e ousar desfrutar dos 
seus prazeres, se não fosse para dar à luz a uma nova geração de operários, era 
algo que deveria ser controlado. Não só pelo fundamento cristão do pecado, mais 
uma vez a sexualidade deveria ser controlada para engendrar um sistema 
econômico de produção constante. 
Depois disso, as disciplinas que regulavam os corpos se tornaram função de 
instituições de poder propriamente dito. Elas visavam intervir e regular os processos 
biológicos que se relacionavam diretamente à economia como “a proliferação, os 
nascimentos e a mortalidade, o nível de saúde, a duração da vida, a longevidade, 
com todas as condições que podem fazê-los variar” (FOUCAULT, 1976, p. 152). As 
ciências como a biologia, a medicina e a psicologia se ocuparam em explicar 
racionalmente os comportamentos sexuais e contribuíram com a construção da 
verdade pela ótica sexual.  
 
O sexo, ao longo de todo o século XIX, parece inscrever-se em dois 
registros de saber bem distintos: uma biologia da reprodução desenvolvida 
continuamente segundo uma normatividade científica geral e uma medicina 
do sexo obediente a regras de origens inteiramente diversas. (p. 61) 
 
 
Segundo Donna Haraway (1984), a biopolítica proposta por Foucault é uma 
"débil premonição da política-ciborgue - uma política que nos permite vislumbrar um 
campo muito mais aberto" (p. 36), propondo que o controle social da natureza é algo 
que deveria ser desconstruído. Se a determinação de ideias opostas como natureza 





biopolítica, por questões de engendramento e organização para o controle, a 
política-ciborgue representaria a cessão dessas fronteiras e a proposição de maior 
liberdade no contexto feminista.  
 
No final do século XX, neste nosso tempo, um tempo mítico, somos todos 
quimeras, híbridos – teóricos e fabricados – de máquina e organismo; 
somos, em suma, ciborgues. O ciborgue é nossa ontologia; ele determina 
nossa política. O ciborgue é uma imagem condensada tanto da imaginação 
quanto da realidade material: esses dois centros, conjugados, estruturam 
qualquer possibilidade de transformação histórica. Nas tradições da ciência 
e da política ocidentais (a tradição do capitalismo racista, dominado pelos 
homens; a tradição do progresso; a tradição da apropriação da natureza 
como matéria para a produção da cultura; a tradição da reprodução do eu a 
partir dos reflexos do outro), a relação entre organismo e máquina tem sido 
uma guerra de fronteiras. As coisas que estão em jogo nessa guerra de 
fronteiras são os territórios da produção, da reprodução e da imaginação. 
(HARAWAY, p. 37, 1984) 
 
 
Entretanto, a biopolítica apresentada por Foucault (1976) e, de maneira mais 
ampla, as estratégias de biopoder permitiram a inserção dos corpos na lógica de 
produção do capitalismo, à medida que também auxiliaram para o desenvolvimento 
do poder patriarcal, uma vez que instrumentalizaram a inserção das mulheres na 
lógica da reprodução. Dessa forma, as condutas que escapam da determinação dos 
agentes de poder eram reprimidas, patologizadas e combatidas. Das quatro grandes 
tecnologias da sexualidade apresentadas pelo autor (histerização do corpo da 
mulher, pedagogização do sexo da criança, socialização das condutas procriadoras 
e a psiquiatrização do prazer perverso), podemos constatar sobre o prazer perverso 
que com: 
 
[...] o aparecimento, no século XIX, na psiquiatria, na jurisprudência e na 
própria literatura de toda uma série de discursos sobre as espécies e 
subespécies de homossexualidade, inversão, pederastia e “hermafroditismo 
psíquico” permitiu, certamente, um avanço bem marcado dos controles 
sociais nessa região de “perversidade”; mas também possibilitou a 
constituição de um discurso “de reação: a homossexualidade pôs-se a falar 
por si mesma, a reivindicar sua legitimidade ou sua “naturalidade”, e muitas 
vezes dentro do vocabulário e com as categorias pelas quais era 
desqualificada do ponto de vista médico. (FOUCAULT, 1976, p. 111) 
 
 
         A percepção de certo e errado em relação às condutas sexuais se incrusta na 
mentalidade da sociedade moderna, conforme comentado anteriormente, para uma 






Em compensação, o que se interroga é a sexualidade das crianças, a dos 
loucos e dos criminosos; é o prazer dos que não amam o outro sexo; os 
devaneios, as obsessões, as pequenas manias ou as grandes raivas. Todas 
essas figuras, outrora apenas entrevistas, têm agora de avançar para tomar 




Dessa forma, podemos observar que, além das outras, o prazer perverso e as 
relações homossexuais se inserem em um campo de abjeção, ou seja, alheios às 
estruturas que definem o que é idealizado no âmbito da sexualidade. A sociedade 
contrassexual, segundo Preciado (2002), surge então como uma crítica ao contrato 
social firmado por uma sociedade heterocentrada, um discurso de reação. Segundo 
a autora, que toma como base as teorias foucaultianas, a sociedade deve ser 
contrassexual por duas razões: 
 
 
Uma, e de maneira negativa: a sociedade contrassexual se dedica à 
desconstrução sistemática da naturalização das práticas sexuais e do 
sistema de gênero. Duas, e de maneira positiva: a sociedade contrassexual 
proclama a equivalência (e não a igualdade) de todos os corpos-sujeitos 
falantes que se comprometem com os termos do contrato contrassexual 
dedicado à busca do prazer-saber. (PRECIADO, 2002, p. 22) 
 
 
 A autora ao utilizar o método desconstrucionista derridiano, visa quebrar o 
paradigma de estruturação de verdades a partir da sexualidade e contribuir para a 
resistência a tudo que está instituído, encontrando uma maneira de celebrar a 
liberdade de se ser quem se é. Todavia, Foucault (1976), naquela época, já previa 
que existiriam movimentos de revolta ao dispositivo de poder instituído e afirmou que 
eles não são capazes de destruir a organização que está posta. Mesmo assim, não 
significa que são um subproduto da categoria hegemônica, mas sim, o outro termo 
nas relações de poder.  
Por isso, a desconstrução, apesar de visar uma proposição de oposição aos 
sistemas hegemônicos, acaba se tornando parte integrante desse sistema, uma vez 
que a linguagem não possui instrumentos suficientes para a desestruturação da 
determinação pelo discurso sobre a sexualidade. Logo, acaba se tornando uma 
outra forma de pensar dentro do sistema e aparece como um diálogo crítico. As 
estratégias de desconstrução visam analisar incongruências e limites conceituais 





Dessa forma, Preciado (2002) apresenta as teorias e instituições 
hegemônicas em relação à sexualidade e busca propor a diluição dos seus 
discursos de verdade a partir de uma oposição. O que importa aprofundar no 
presente trabalho é a configuração do binarismo provocado pela sociedade 
heterossocial entre masculino/feminino, dando maior grau de importância à 
construção das masculinidades principalmente no que tange os homossexuais. 
Sobre esse tema a autora explica: 
 
A (hetero)sexualidade, longe de surgir espontaneamente de cada corpo 
recém-nascido, deve se reinscrever ou se reinstruir através de operações 
constantes de repetição e de recitação dos códigos (masculino e feminino) 
socialmente investidos como naturais. (PRECIADO, 2002, p. 26) 
 
 
 Dito isso, devemos tomar a definição da identidade gay nas suas diversas 
formas que respondem às verdades desenvolvidas pelo discurso sobre o sexo. 
Mesmo que, por motivos de sintetização, tenha se trazido à tona a ideia da 
homossexualidade em oposição à heterossexualidade, é preciso entender que as 
polarizações reduzem e excluem todo o espectro que se encontra entre esses 
extremos. Quando tratamos a sexualidade de forma binária, corroboramos com a 
criação de uma sociedade ideal e compartimentada. Nesse sentido, a desconstrução 
derridiana auxilia para que fujamos do senso comum de organização que é próprio 
do biopoder. 
 
Como afirma Derrida, desconstruir a oposição significa, num dado momento, 
inverter a hierarquia. Esquecer esta fase de inversão será ignorar a 
estrutura conflitual da oposição. Significa, pois, passar demasiado depressa 
sem se deter sobre a oposição anterior, a uma neutralização que, 
praticamente, deixaria o campo anterior no seu estado e privar-se-ia, 
eficazmente, de todo o meio para o interior. Esta característica da 
“desconstrução” revela um papel significativo na “alteridade” do processo. 
(MENESES, 2013, p. 183) 
 
 
Portanto, nessa ótica, mais que uma proposta de destruição, a desconstrução 
surge como um artifício de perturbação e subversão da hegemonia. No entanto, para 
que aconteça, deve sempre trazer à tona os conceitos hegemônicos que devem ser 
revisitados e criticados.  
Se por um lado, as relações homossexuais, que fogem ao padrão 
heteronormativo perturbam a lógica hegemônica, por outro, elas estão inseridas 





antirrepressiva (FOUCAULT, 1976) representa um deslocamento da tática 
hegemônica de organização sexual da sociedade, mas está longe de ser a 
dissolução do dispositivo da sexualidade. Isso porque, esse dispositivo não está 
inscrito em apenas uma questão, a da repressão por exemplo, mas na estruturação 
de todo um aparato que visa produzir verdades a partir do discurso sobre a 
sexualidade, seja para o lado da saúde, seja para o da doença. 
Como observado, existem alguns pontos de vista que aprofundam as 
discussões sobre o discurso da sexualidade e cabe ao presente trabalho 
compreender de forma crítica essas contribuições e aplicá-las ao discurso da 
pornografia para então, com aquilo posto, discutir a pornografia gay. 
 
 
2.2 Fuga e pertencimento: a pornografia gay como signo de uma 
sociedade androdominante 
 
         Para além das questões de controle social, a pornografia, no seu despertar 
com a literatura, sofre outras represálias entre os que não consideram como sendo 
parte integrante da arte genuína. Nesse sentido, o discurso pornográfico que toma 
como fim a suscitação do prazer é tomado como marginal no contexto das 
produções culturais. Sendo assim, pode-se afirmar que a literatura pornográfica é 
pertencente à cultura de massa e, consequentemente, à indústria cultural, que 
produz materiais indignos na lógica da cultura dominante. 
A pornografia, enquanto literatura, desconstrói o sentido narrativo original que 
objetiva caracterizar relações profundas entre seres humanos, ilustrar o romance e 
representar as emoções. Nesse sentido, carece das características primordiais da 
produção narrativa de início-meio-e-fim, pois possui uma única intenção: a de incitar 
o prazer. Seu objetivo é inspirar fantasias não-verbais, colocando a palavra em um 
pano de fundo, como instrumento para atingir o objetivo desejado, narrando “apenas 
as transações infatigáveis e imotivadas de órgãos despersonalizados” (SONTAG, 
1987, p. 5). Uma das grandes críticas da pornografia enquanto arte, é que ela não é 
capaz de levar o ser humano ao caminho da perfeição, equilíbrio moral e espiritual.  
 
As obras de arte são ascéticas e sem pudor; a indústria cultural é 
pornográfica e pudica. Ela assim reduz o amor à fumaça. E dessa forma 
muita coisa passa, inclusive a libertinagem como especialidade corrente em 





sexo automaticamente realiza a sua repressão. O astro por quem se deverá 
apaixonar é, a priori, na sua ubiqüidade, a cópia de si mesmo. (ADORNO, 
1940, p. 21) 
 
 
         Nesse sentido, tudo que não é a relação monogâmica, heterossexual, 
amorosa e reprodutiva entra em dissonância com a hegemonia imposta na lógica do 
controle das instituições. Não fazendo juízo de valores sobre o que se enquadra em 
alta ou baixa cultura, devemos tomar como guia o desenvolvimento desse tipo de 
discurso na sociedade ocidental. Segundo Foucault (1976), com a proliferação dos 
discursos da sexualidade, criou-se um imaginário do sexo, suscitando o desejo por 
este e por descobri-lo para acessar, assim, a verdade. 
É com a evolução da comunicação, sobretudo da literatura, que encontramos 
subterfúgios para liberar esse desejo que paira no interior da alma pecadora. O surto 
da pornografia no século XVIII na Europa e nos Estados Unidos é entendido como 
um fenômeno social, passível de ser considerado uma patologia de grupo, uma 
doença da cultura, no qual os indivíduos devem se posicionar a favor ou contra e 
lidar com as suas consequências (SONTAG, 1987), mas que vem para garantir a 
liberação de um desejo controlado. 
        Ao retomar alguns aspectos históricos sobre a pornografia, é identificado que a 
obra mais famosa da Inglaterra do século XVIII, Memoirs of a Woman of Pleasure 
(Memórias de uma Mulher do Prazer) de John Cleland, se tornou um marco da 
instituição do gênero pornográfico e possibilitou a concepção moderna dos papéis 
de gênero e das relações sexuais (HUNT, 1999). Nessa época, as relações 
monogâmicas fadaram da sua centralidade para dar espaço à figura do homem viril 
que deveria demonstrar seu poder através da penetração. 
 
Apenas as relações matrimoniais com mulheres eram legais e aprovadas 
pela Igreja, mas os homens se envolviam em outros tipos de 
relacionamento, da prostituição ao adultério e o estupro, que eram ilegais na 
Inglaterra e certamente imorais em toda a Europa. Esse comportamento 
podia, entretanto, ser honroso para os homens quando revelava seu poder. 
As relações homossexuais também eram condenadas, mas podiam ser 
honrosas quando afirmavam o poder do homem. (HUNT, 1999, p. 275) 
 
Assim, é possível entender como se dá a construção do conceito das 
masculinidades através de uma configuração de prática em torno da posição dos 
homens na estrutura das relações de gênero (CONNELL, 1992). Quando o autor 





masculinidade não se dá apenas no âmbito da reprodução social, mas também, da 
sua produção. Certas atitudes encaradas como masculinas, mais do que ações 
irracionais proporcionadas pela construção social sobre seus papéis, objetivam 
produzir sentido de poder aos homens.  
 A partir dessa noção, podemos perceber a garantia de uma distribuição 
assimétrica nas relações entre homens e mulheres, ou os papéis que cada um 
exerce na lógica social, principalmente de poder. A essa forma de dominação e 
adequação de lugares, Preciado (2002) chama de tecnologia heterossexual. A 
evolução do conceito de tecnologia sexual proposta por Foucault (1976) que traz 
uma ótica de biopoder, ou controle da vida como um todo, é proposta em uma 
reflexão sobre a centralidade do controle no órgão sexual do indivíduo, 
principalmente em se tratando da dominação do pênis, que Preciado irá propor em 
seu manifesto a substituição por uma dildologia. 
 Quando falamos especificamente sobre homossexualidade masculina, 
pressupondo a relação entre dois homens cisgenêros, a dominação ocorre no 
âmbito dos papéis estipulados para cada um dos indivíduos. Só eram considerados 
efeminados os homossexuais passivos (HUNT, 1999). 
 
Pude perceber como agem esses micropoderes salientados pela teoria 
foucaultiana na reinterpretação feita pelos estudos feministas do sistema de 
gênero. Ele enfatiza as relações de poder presentes nas dicotomias que 
surgem através da relação hierárquica homem/mulher, constituindo um 
poderoso instrumento metodológico para descrever as relações de poder. 
Portanto, ao propor que as representações sobre o corpo-pornográfico são 
produtos de uma ideologia baseada na relação hierárquica homem/mulher, 
sugiro que essa dicotomia também serve como base para a reprodução de 
uma relação hierárquica baseada no homem-ativo/homem passivo. 
(REGES, 2004, p.97) 
 
 
 Sobre as relações entre homens trazidas por Hunt, é importante fazer um 
paralelo histórico com a sociedade grega antiga, a fim de manifestar suas 
semelhanças, mas principalmente, apontar suas diferenças. Na Grécia Antiga, era 
comum que os mestres mantivessem relações sexuais com seus aprendizes. No 
entanto, apesar de parecer, à primeira vista, uma estrutura de relações de poder, 
essas tinham a função pedagógica de transmissão do conhecimento. Nessa época, 
a verdade e o sexo também se ligavam através da sua extração no próprio prazer, 





confissão,	   pela expressão obrigatória e exaustiva de um segredo individual 
(FOUCAULT, 1976). 
 Segundo Hunt (1999), entretanto, depois de 1700, na Inglaterra, França e 
Países Baixos, a aceitação da relação homossexual entre homens adultos e 
adolescentes do sexo masculino cessou e o comportamento homossexual como um 
todo (ativo ou passivo) foram marginalizados. Nos países citados, os homens que 
desenvolviam uma conduta homossexual eram chamados de sodomitas ou mollies. 
Não importava qual era o seu comportamento social, se traziam consigo signos da 
masculinidade padrão ou eram reconhecidos como "efemininados", no fim todos 
eram colocados no mesmo grupo, o da feminilidade e, portanto, eram subjugados. 
 É a lógica de apropriação do discurso hegemônico sobre a categoria de 
indivíduos e ressignificação dos vocabulários utilizados, que os estudos queer 
utilizam na sua estratégia de perturbação da cultura dominante. Autodenominar-se 
queer tinha como objetivo tomar um termo negativo de vergonha e repulsa e 
transformá-lo em uma forma de combate às forças hegemônicas e até mesmo 
eliminação de dissidentes sexuais e de gênero (MISKOLCI, 2014). Guacira Lopes 
Louro (2012) questiona: 
 
 
O que me parece que está em questão aqui é como se compreende o 
queer: Como mais um tipo de sujeito? Como uma espécie de identidade 
ampla no interior da qual se abrigariam, como num guarda-chuva, todos não 
heterossexuais? Ou como um movimento, uma disposição existencial e 
política que supõe a ambiguidade, o não lugar, o trânsito? (p. 366) 
 
Dessa forma, tratar o queer como um movimento pós-identitário, parece sanar 
a questão da produção de verdades acerca de um indivíduo a partir da sexualidade, 




A exclusão de certas relações entre gêneros e sexos, assim como a 
designação de certas partes do corpo como não sexuais (mais 
particularmente o ânus; como Deleuze e Guattari mostraram, "o primeiro de 
todos os órgãos a ser privatizado, colocado fora do campo social") são as 
operações básicas da fixação que naturaliza as práticas que reconhecemos 
como sexuais. A arquitetura do corpo é política. (PRECIADO, 2002, p. 31) 
 
Segundo Foucault (1976), os discursos sobre a sexualidade, além de 





estado e determinação do campo da biologia, são tratados, também, pelo ponto de 
vista psiquiátrico, que visa estabelecer condutas patológicas e pervertidas e por 
oposição aceitáveis e, portanto, hegemônicas. 
 
Na psiquiatrização das perversões, o sexo foi referido a funções biológicas 
e a um aparelho anátomo-fisiológico que lhe dá ‘sentido’, isto é, finalidade; 
também a um instinto que, através do seu próprio desenvolvimento e de 
acordo com os objetos a que pode se vincular, torna possível o 
aparecimento das condutas perversas e sua gênese, inteligível; com isso o 
‘sexo’ se define por um entrelaçamento de função e instinto, de finalidade e 
significação. (FOUCAULT, 1976, p. 167) 
  
 Os órgãos sexuais tornaram-se protagonistas de grande parte do pensamento 
social no século XX. Em uma sociedade onde o homem detinha poder e seu poder 
estava diretamente ligado ao pênis, a medicina tratou de se desenvolver para 
garantir que crianças interssexuais fossem redesignadas para algum dos dois lados, 
corroborando para a fixação do binarismo dominante na cultura ocidental. A 
centralidade e importância que se dava ao pênis, sobretudo a sua funcionalidade é 
ilustrada pela regra de ouro da atribuição de sexo segundo Preciado ao citar Money 
(2002, p. 144) confirma que "jamais se deve atribuir a um recém-nascido o gênero 
masculino se a sua estrutura fálica no nascimento não tiver pelo menos o mesmo 
tamanho que teria nos meninos de mesma idade". 
 Podemos relacionar esse "engrandecimento" do pênis também com o 
movimento de expansão da pornografia. No século XX existiam, segundo Hunt 
(1999), dois tipos de representações sexuais: a primeira era a representação dos 
órgãos sexuais, sobretudo do pênis ereto e a segunda diz respeito à própria relação 
sexual que se dava na forma de romances e de contos findados em sexo. 
 Durante os anos 80, nos Estados Unidos, a pornografia se tornou objeto de 
discussão nos movimentos feministas que argumentavam que seu desenvolvimento 
auxiliava na fixação da dominação dos homens sobre as mulheres. Segundo o que 
foi apresentado anteriormente por Hunt (1999), a pornografia poderia auxiliar na 
construção de um imaginário de dominação de gêneros, porém algumas linhas 
radicais do movimento feminista tinham a intenção de censurá-la, conforme pode ser 
visto a partir das ideias críticas de Andrea Dworkin7. 
                                                
7 Andrea Dworkin: Porn is the Art of the Male Death Culture. Disponível em: 





 Ao tomarmos por base as ideias liberais disseminadas nos séculos XVII e 
XVIII, que defendiam a liberdade individual de consumo, a questão da censura seria 
amplamente criticada. Nessa visão, a única represália que seria aceita era se 
representasse prejuízo ao outro. No âmbito das ciências sociais, porém, conforme 
visto anteriormente, as estratégias discursivas em torno do sexo possuem 
instrumentos o suficiente para disseminar uma lógica social de cultura dominante e 
dominada, portanto conectada diretamente às questões de alteridade. O outro, 
nesse contexto, é construído a partir do eu hegemônico e ocupa o seu lugar de 
abjeção. 
 Pierre Bourdieu (1995), esclarece que as relações de domínio masculino se 
adequam a uma forma de violência simbólica. Dessa forma, o antropólogo explora 
as questões dicotômicas que assolam a sociedade e estão imbricadas no modo de 
pensar hegemônico. Com a visão de que é praticamente impossível mudar as 
conformidades que foram historicamente construídas, ele afirma que a biologia e o 
corpo são os locais onde essa dominação é colocada e naturalizada. 
 
O paradoxo está no fato de que são as diferenças visíveis entre o corpo 
feminino e o corpo masculino que, sendo percebidas e construídas segundo 
os esquemas práticos da visão androcêntrica, tornam-se o penhor mais 
perfeitamente indiscutível de significações e valores que estão de acordo 
com os princípios desta visão: não é o falo (ou a falta de) que é o 
fundamento dessa visão de mundo, e sim é essa visão de mundo que, 
estando organizada segundo a divisão em gêneros relacionais, masculino e 
feminino, pode instituir o falo, constituído em símbolo da virilidade, de ponto 
de honra (nif) caracteristicamente masculino; e instituir a diferença entre os 
corpos biológicos em fundamentos objetivos da diferença entre os sexos, no 
sentido de gêneros construídos como duas essências sociais 
hierarquizadas. (BOURDIEU, 1995, p. 32-33) 
 
 
Essa relação de poder andro e falocêntrica não é desmentida quando 
pensamos nas relações homossexuais masculinas, pois, mesmo que nessas não 
haja a presença de um corpo dito do sexo feminino, as representações simbólicas 
de oposição homem/mulher se traduzem nas relações, mesmos que não haja 
claramente uma mulher. Isso se dá, porque no que tange à homossexualidade, a 
dominação simbólica não está ligada aos signos sexuais visíveis, e sim à prática 
sexual (BOURDIEU, 1995).  
 
A definição dominante da forma legítima desta prática, vista como relação 
de dominação do princípio masculino (ativo, penetrante) sobre o princípio 





masculino, isto é, do princípio dominante, que está inscrito na relação 
homossexual. (p. 144) 
 
  
Como visto anteriormente por Hunt (1999), o homem, mesmo que tenha uma 
relação sexual com outro homem, não perde sua masculinidade e virilidade caso 
essa relação outorgue poder para o indivíduo em questão. Nesse caso, o simples 
fato de se ser reconhecido em verdade como homossexual, partindo do conceito de 
dispositivo da sexualidade de Foucault (1976), já é o suficiente para colocar o 
indivíduo em um campo de abjeção. Basta lembrar-nos do cessar dessa conduta 
proposta por Hunt que podemos perceber que abriu espaço para a homofobia 
incrustada nas performances ditas masculinas de verdade, pois estava diretamente 
ligada à ideia de que homossexuais negam a sua masculinidade inerente e, 
portanto, ocupam a posição estipulada para o gênero feminino.  
Todavia, por estarmos inscritos na sociedade de dominação, não poucas 
vezes, reproduzimos os princípios dominantes que dizem respeito aos papéis 
masculinos e femininos e à afirmação da virilidade, se opondo ao estilo "efeminado". 
Com base na racionalização desses conceitos de determinação de identidades, 
adequação de papéis sociais e tecnologias do discurso, é possível compreender que 
tipo de gay é aceitável e quais são os tipos incabíveis em uma hegemonia. A 
valorização dos atributos conectados a masculinidade e a virilidade, fazem parte de 
uma estética construída e atribuída aos "bem-apresentados" (MISKOLCI, 2015) no 
universo gay.  
A crítica que Bourdieu (1995) faz é que o movimento gay no seu desenrolar, 
ao buscar a cessão da invisibilidade para vir a se tornar visível, acabou se 
adequando a pautas heteronormativas e se também ao formato dominante, 
tornando-se neutros e neutralizados. O autor afirma que as pautas do movimento 
homossexual penderam para uma busca pela aceitação social de uma sociedade 
heterocentrada. Dessa forma, esclarece que a necessidade de adequação se ilustra 
pela vontade de serem reconhecidos como membros integrantes de uma sociedade 
que não está configurada para atender às necessidades emergenciais do grupo. 
 
Basta pensar em todas as contradições que a noção de "arrimo de família" 
implica quando aplicada a um dos membros de um casal homossexual para 
compreender que o realismo que leva a ver no contrato de união civil o 
preço a ser pago para "retornar à ordem" e obter o direito à visibilidade 
invisível do bom soldado, do bom cidadão ou do bom cônjuge, e, no mesmo 
ato, de uma parte mínima dos direitos normalmente concedidos a todos os 





sucessão), dificilmente possam justificar totalmente, para inúmeros 
homossexuais, as concessões à ordem simbólica que um tal contrato 
implica, como, por exemplo, a condição de dependente de um dos membros 
do casal. (BOURDIEU, 1995, p. 146) 
 
 
 Dessa forma, buscando esse pertencimento, as pautas reivindicadas pelos 
homossexuais acabam apagando as diferenças tão caras aos indivíduos do grupo, 
sobretudo os mais marginalizados que não se conformam a uma normatividade.  
Contudo, não cabe ao presente trabalho problematizar as pautas dos 
movimentos gays, como o acesso ao casamento homoafetivo e, sim, trazer a luz a 
questão de adequação de identidades em uma lógica hegemônica. Foi visto 
anteriormente que as diferentes instituições buscam constantemente validar uma 
estrutura de poder de dominação e controle e, o Direito como parte integrante desse 
sistema, auxilia na manutenção dessas estruturas. É claro que alguns direitos 
devem ser buscados e a adequação ao status quo é inevitável para alcançá-los. 
Todavia, o que é preciso enxergar aqui é que essa disposição dos gays sob o 
guarda-chuva da norma dominante com fins de adequação, auxiliou na criação de 
subgrupos marginais. 
 Conforme visto nas teorias sobre a construção da ideia de masculinidade, ela 
não pode ser tratada como um simples reflexo do patriarcado, estando sujeita às 
construções sociais, mas sendo parte integrante da sua produção. De igual forma, 
não é legítimo que tratemos a masculinidade como uma única forma de ser e de 
agir, é preciso pensar seus diferentes espectros, tanto em representação do homem, 
quanto em papéis sociais.  
O que une todas as masculinidades é a relação de cada uma delas com 
outras masculinidades ou feminilidades, através da estrutura de relações de gênero. 
Isso quer dizer que existe uma relação de hegemonia e subordinação em diferentes 
papéis adotados como masculino, mas não significa que masculinidades 
marginalizadas como a de gays "efeminados" não se beneficiem economicamente 
sobre a subordinação imposta às mulheres, pois homens que fazem sexo com 
homens são geralmente oprimidos, mas não são excluídos do contexto da 
masculinidade (CONNELL, 1992) e não deixam de gozar seus privilégios. 
É percebido que alguns grupos de homens gays, mesmo que assumidos, 
enfatizam sua masculinidade, no que tange a masculinidade hegemônica, como 





inscritos em um binarismo contraditório, mas inseridos ao contexto dominante. Sobre 
as masculinidades, sobretudo como se constroem nos indivíduos homossexuais, 
deve se ter em mente seu espectro e as relações que têm entre si, principalmente, 
porque vamos tratar de uma análise sobre a pornografia gay. Uma vez que esta é 
uma representação simbólica das relações entre dois corpos dotados de 
masculinidades diferentes, mas pertencentes ao mesmo grupo, podemos concluir 
que é o surgimento de uma “espécie à parte”, conforme esclarece Foucault (1976):  
 
A homossexualidade apareceu como uma das figuras da sexualidade 
quando foi transferida, da prática da sodomia, para uma espécie de 
androgenia interior, um hermafroditismo da alma. O sodomita era um 
reincidente, agora o homossexual é uma espécie. (p. 48) 
 
 
 A nossa "espécie", mesmo que inserida no contexto geral apresentado, 
ostenta de algumas particularidades tanto para um lado, de toda uma cultura gay 
que será melhor trabalhada no segundo capítulo (sobretudo no que diz respeito à 
moda), quanto para o outro, das lógicas de dominação e hegemonia. A pornografia 
gay, como representação simbólica, portanto produtora e reprodutora desses signos 
culturais de dominação, vai beber constantemente das virilidades e contratos de 
masculinidades na sua concepção. 
Como apresentado anteriormente, por meio de Sontag (1987) e Adorno 
(1940) sobre a discussão da pornografia e seu caráter de cultura inferior e com 
ausência de atributos narrativos, Dyer (1985), contrapõe afirmando que mesmo o 
simples filme pornô possui estruturas narrativas claras. 
 
Nessas máquinas onde você só acessa um pedaço da pornografia, você 
está bem consciente em que ponto deve chegar, você está consciente para 
onde a narrativa se encaminha. Mesmo que tudo que esteja presente seja a 
transa entre dois homens, existem alguns elementos narrativos envolvidos: 
a chegada na cena da foda, o estabelecimento do contato (por meio de 
cumprimentos e reconhecimentos, ou por meio de um rápido contato visual 
que concorda em transar), o tirar de roupas, a exploração de várias partes 
do corpo, o gozo, a partida8. (p. 142, tradução nossa) 
 
 
                                                
8 Texto original: In those quarter-in-the-slot machines where you just get a bit of a porn loop for your 
quarter, you are very conscious of what point (roughly) you have come into the loop, you are 
conscious of where the narrative has got to. Even if all that is involved is a fuck between two men, 
there are the following narrative elements: the arrival on the scene of the fuck, establishing contact 
(through greeting and recognition, or through a quickly established eye-contact agreement to fuck), 





À questão da objetividade da produção pornográfica, Dyer (1985) vai 
relacionar o gênero, enquanto tipo de produção, aos de comédia e suspense que 
também possuem objetivos delimitados. Todavia, levando em consideração as 
ideias apresentadas sobre masculinidades e disputas de poder nas relações de 
gênero, a pornografia gay tende a se utilizar das estruturas dominantes e 
hegemônicas para garantir sua proliferação, aceitação e assimilação, uma vez que 
seu objetivo é sintetizar a mensagem com fins de suscitar o prazer. 
 
O erotismo desses corpos vai estar ligado a certos elementos, tais como: o 
corpo musculoso (que tem uma musculatura definida: o famoso bombado 
ou barbies9, mas que não chega aos limites extremos dos bodybuilds 
americanos) e o pênis grande. Símbolos de virilidade e força, o corpo 
musculoso e o pênis grande vão ser postulados como características 
imprescindíveis para um ator pornô. (REGES, 2004, p. 89-90) 
 
 
 É importante trazer à tona essas questões de construção de arquétipos do 
gay pornstar, pois a CockyBoys, que em tradução literal significa garotos metidos, só 
dispõe de atores nesse estilo: uma mistura de barbies e twinks com grandes pênis. 
Resgatando o conceito de twink - que é uma gíria pertencente à cultura gay norte-
americana, que denota do acrônimo: Teenage, White, Into No Kink10 (que em 
tradução livre significa: adolescente, branco, não adepto a qualquer sacanagem) - 
podemos resgatar a questão da dominação traduzida nas produções pornográficas 
gays, uma vez que a maior parte dos filmes coloca o twink em um papel de 
submissão, se levarmos em conta o que foi visto da relação homem-ativo/homem-
passivo. 
 A pornografia gay, nesse sentido parece sustentar a manutenção de papéis 
de gênero e se recusa a desmantelar a sua hierarquia, escolhendo a 
“masculinidade” como seu objeto e criando a ideia de uma hipermasculinidade 
(JEFFREYS, 2003). Cabe trazer à luz, no presente trabalho, que a constituição de 
um movimento LGBTQI+, muitas vezes acaba por valorizar apenas o gay, que 
constantemente se circunscrever na lógica de dominação supracitada.  
                                                
9 Segundo Marcelo Reges, 2004, p. 89: Gírias bastante comuns no mundo gay brasileiro, para 
designar homens homossexuais adeptos desse estilo (baseado em corpos extremamente 
musculosos e depilados, esculpidos por longas horas de intensiva musculação e, muitas vezes, 
também com ajuda de drogas anabolizantes). 
10 Conceito de twink. Disponível em: <https://www.urbandictionary.com/define.php?term=twink>. 





O culto à masculinidade, conforme comenta a autora, é sobretudo, sentido 
com grande impacto pelas lésbicas e outras siglas que são deixadas ao escanteio. 
Jeffreys define que a prática sexual masculina deve ser problematizada e merece 
uma crítica política, pois:  
[...] são essas mesmas práticas que mimetizam a heterossexualidade em 
sua aceitação dos valores sexuais patriarcais: a desconexão do sexo do 
afeto e interação emocional com um outro, a equação heterossexual do 
sexo com penetração e dominação e submissão, e a mercantilização do 
sexo na pornografia. (JEFFREYS, 2003, p. 156) 
 
  
 Dessa forma, é trazida à tona a questão da promiscuidade que envolve o 
universo gay, tanto em cultura disseminada e amplamente criticada, quanto em 
diversas práticas, incluindo o consumo de pornografia e principalmente o tipo de 
pornografia consumida. 
 
Classe, aspectos étnicos e, é claro, conceitos de masculinidade e 
homossexualidade/heterossexualidade são marcas das produções 
pornográficas gay. De fato, a tensão sobre a sexualidade em ser um 
momento de verdade e sua concepção como crua e pura são construídas 
histórica e culturalmente.11 (DYER, p.141, tradução nossa) 
 
 Os estilos mais acessados e, portanto, mais produzidos, na pornografia gay, 
explicam muito sobre os desejos mais intrínsecos dos públicos que os consomem. 
Segundo Reges (2004, p. 97) "as representações que são produzidas sobre eles são 
singulares e estão intrinsecamente ligadas às culturas que as geraram". De forma 
complementar, Osmundo Pinho (2012) elucida que a relação entre o "fluxo 
desejante" e a "máquina de calcular" representam a racionalização ligada ao 
negócio. É possível inferir através do estilo de produção, bem como seus perfis de 
atores (ou da aba dos vídeos mais vistos), qual é a cultura sexual presente no 
ambiente em que ela se coloca. 
 
O prefácio de Eliane Robert de Morares (2008) ao "Saló" de Sade enfatiza 
como o aspecto numerário e a proliferação combinatória que estrutura a 
lista de perversões do livro parecem ter a forma própria da definição da 
eroticidade, e como essa parece ser justamente a intuição genial e mais 
transgressiva da criatividade de Sade. (PINHO, 2012, p. 173) 
 
  
                                                
11 Texto original: Class, ethnicity and of course concepts of masculinity and gayness/straightness all 
clearly mark these gay pornographic productions. Indeed the very stress on sexuality as a moment of 





 Para a CockyBoys isso é claro. Com seu sucesso e reconhecimento nos 
Estados Unidos e o slogan "We Know Gay Porn Because We Love Gay Porn12" é 
possível deduzir que buscam representar os aspectos mais dominantes ligados ao 
desejo sexual gay naquela cultura. Seus atores e produções revelam o que já é 
amado na pornografia homoerótica. Há três elementos essenciais para a pornografia 
gay: o corpo musculoso, o pênis grande e a jovialidade, que são dissociáveis, mas 
que em conjunto representam o corpo padrão, viril e jovem (Reges, 2004). 
A produtora, que é fundada em 2007 em Nova Iorque, viu seu negócio ganhar 
relevância com o seu reality intitulado "Project GogoBoy"13. O projeto da produtora 
parece ter esclarecido que a produção pornográfica precisava se reinventar e buscar 
outras formas de atingir o objetivo do gênero. Com o advento do acesso facilitado à 
Internet, a produção pornográfica começou a ganhar mais amplitude e diversificar 
seus materiais. 
 
Um estudo realizado em 2001 pelas empresas Harris Interactive e Witeck-
Combs Communications revelou que os homossexuais consomem mais via 
internet e passam mais tempo on-line do que heterossexuais. Acredita-se 
que a internet teria um forte apelo dentro da comunidade homossexual por 
ser um meio abrangente, discreto, privado, seguro e que permite intimidade. 
(REGES apud NUNAN, 2004, p. 189) 
 
 
 A democratização do acesso, que antes era restrita a uma parcela de 
pessoas que se dispunham a ir até uma banca, uma locadora, para comprar o 
conteúdo, fez com que surgissem pensamentos de crítica sobre a plasticidade do 
sexo reproduzido. As mídias sociais, sobretudo a proliferação dos conteúdos 
amadores e da pornografia feminista, têm feito com que as produtoras de filme 
pornográfico reflitam sobre suas estratégias de produção e apostem em diferente 
forma narrativas14.  
 Colby Keller, 37, nascido em Michigan EUA, ex-ator da CockyBoys, artista 
visual, antropólogo e blogueiro, é um profissional que conseguiu transitar por essa 
                                                
12 Em tradução livre: Nós conhecemos o pornô gay, porque amamos. 
13 Cockyboys Announces 'Project GoGoBoy' World Tour. Disponível em: 
<http://www.xbiz.com/news/153982/cockyboys-announces-project-gogoboy-world-tour>. Acesso em: 
31 de mar. de 2018. 
  
14 How social media and our obsession with "authenticity" is changing porn. Disponível em: 
<http://www.dazeddigital.com/life-culture/article/39099/1/authenticity-porn-social-media-amateur-





mudança. Seu projeto de maior sucesso "Colby Does America"15 - no qual ele 
pretende transar com caras de todos os estados dos EUA -, não utiliza da estética 
narrativa dominante estabelecida na indústria pornográfica. Por ser um artista visual, 
ele nos apresenta filmes com estética amadora, que são verdadeiras artes 
experimentais. O astro, que se considera comunista, percebe a influência do 
trabalho da pornografia de forma crítica na manutenção dos sistemas hegemônicos 
e de consumo. 
 
Tenho uma certa culpa quando se trata disso, porque o pornô apresenta um 
problema específico. O pornô informa a sexualidade das pessoas ou 
simplesmente tenta acessar essas coisas da nossa própria sexualidade e 
nos vender isso de volta? Claro, o produto sempre faz essa coisa em que 
você nunca está completamente satisfeito, então você compra mais. Como 
ator pornô, eu me sinto meio que responsável por isso, porque, às vezes, as 
imagens que o pornô produz não são saudáveis. É tudo muito 
estereotipado: fazemos boquete um no outro, o cara ativo come o cu do 
passivo, depois são três posições sexuais, aí os dois gozam. Que pessoa 
em sã consciência faz sexo assim? (Colby Keller em entrevista à Vice, 
2014)16 
 A partir dessa reflexão é possível compreender de que forma o dispositivo da 
sexualidade age sobre os diferentes grupos identitários e de que forma isso se 
constitui nos produtos culturais direcionados aos gays, sobretudo a pornografia. A 
CockyBoys, que conhece os desejos de seu público, aposta em uma pornografia 
que exalta os padrões de masculinidade hegemônica e dominante apresentados 
anteriormente. Suas produções contam com atores viris, brancos e dentro dos 
padrões corporais de magreza e musculatura. Dessa forma, contribuem para a 
construção do estereótipo e manutenção da dominação de corpos padronizados 
sobre corpos abjetos. Sua narrativa fílmica segue os moldes do gênero pornográfico, 
uma vez que apresentam uma história simples, sem grandes complexidades de 
pano de fundo, visando o objetivo final, de suscitar prazer e atingir o orgasmo. 
 
 
                                                
15 Colby Does America. Disponível em: <http://www.colbydoesamerica.com/>. Acesso em: mar. de 
2018. 
16 Colby Keller é a Marina Abramovic do Pornô Gay. Disponível em: < 
https://www.vice.com/pt_br/article/wnezqy/colby-keller-e-a-marina-abramovic-do-porno-gay>. Acesso 





3 SOBRE MODA E SENSIBILIDADE CAMP 
 
 
 O presente capítulo tem como objetivo apresentar um panorama geral da 
moda e como ela se configurou num sistema estruturado e estruturante que temos 
hoje, se tornando um dispositivo de representação de comportamentos, identidades, 
modos de vida, classes sociais, entre outros. Para tal, utilizaremos principalmente as 
reflexões apontadas Gilles Lipovetsky (1987) e demais autores de referência que 
analisam o tema de forma mais ampla. Em seguida, refletiremos sobre o papel da 
moda na lógica da construção de signos relacionados à construção de gênero, para 
que possamos traçar uma apreensão mais concreta desse sistema em relação à 
identidade gay masculina. Buscaremos compreender as questões relacionadas à 
sensibilidade camp, associada historicamente aos homossexuais, para refletirmos 
sobre sua influência no universo da moda e dar suporte aos apontamentos de uma 
cultura/comportamento homossexual. Para tanto, buscaremos suporte nos estudos 
queer, a fim de fazer conexões importantes para a apresentação da marca de moda 
BCALLA, segunda parte integrante do estudo de caso do presente trabalho. 
 
3.1 Marcas que comunicam: o papel contestador de uma moda gay 
 
 Para que possamos compreender a moda como fenômeno de construção e 
representação identitária, sobretudo do grupo dos homossexuais, é preciso que 
façamos uma breve retomada histórica a fim de entender as formas como esta se 
configurou e se tornou a indústria que conhecemos hoje. O filósofo e sociólogo 
Gilles Lipovetsky (1987) nos apresenta a moda sob um viés da democracia e do 
individualismo. O entendimento de que a moda exerce forte influência no 
reconhecimento da individualidade de maneira a auxiliar sua democratização fez 
com que se tornasse grande referência no que diz respeito ao assunto. Para o autor, 
a moda é constantemente preterida das discussões intelectuais: 
 
 A moda é celebrada no museu, é relegada à antecâmara das preocupações 
intelectuais reais; está por toda parte na rua, na indústria e na mídia, e 
quase não aparece no questionamento teórico das cabeças pensantes. 
Esfera ontológica e socialmente inferior, não merece investigação 
problemática; questão superficial, desencoraja a abordagem conceitual; a 
moda suscita o reflexo crítico antes do estudo objetivo, é evocada 





o embotamento dos homens e o vício dos negócios: a moda é sempre os 
outros. (LIPOVETSKY, 1987, p.9) 
 
Em sua obra, o autor diferencia as relações com a indumentária na época da 
Aristocracia e a formação de uma "moda moderna" como sistema e fenômeno 
Ocidental. A distinção conceitual entre moda e vestuário, diz respeito à capacidade 
do seu alcance simbólico. Hellman (2009) ao citar Kamawara, afirma que a moda 
(fashion) é produção simbólica, intangível, que existe sob uma lógica do excesso, 
gera distinções e é difundida em sociedades culturais em que esta é 
institucionalizada. Em contrapartida, o vestuário (clothing) é uma produção material, 
tangível, que existe sob uma lógica de necessidade, tendo uma função utilitária e 
está presente em qualquer sociedade ou cultura que necessite cobrir seus corpos. 
Dessa forma, podemos entender as relações com o vestuário na sociedade 
medieval que a autora vai se referir como estágio artesanal da moda. Na Idade 
Média, em sociedades aristocráticas, a relação com as roupas se dava no âmbito 
das influências de dominação, ou pela imposição do dominante sobre seus 
subordinados - seja do Rei para com seus servos ou de dominação de terras de uma 
sociedade sobre a outra -, ou pelo apego ao passado e à tradição, denunciando seu 
caráter estático, lento e fechado. 
 
Enquanto nas eras de costume reinam o prestígio da antiguidade e a 
imitação dos ancestrais, nas eras da moda dominam o culto das novidades 
assim como a imitação dos modelos presentes e estrangeiros - prefere-se 
ter semelhanças com os inovadores contemporâneos do que com os 
antepassados. (LIPOVETSKY, 1987, p. 35) 
 
 Em outras palavras, o autor afirma que a grande diferença entre esse estágio 
artesanal da moda da época aristocrática e o que vivemos hoje é que na sociedade 
medieval havia um apego ao passado e, mesmo que carregada de fantasia, a moda 
da tradição não possuía o caráter de mutação presente na moda atual. 
 É, porém, na época aristocrática, sobretudo na Baixa Idade Média, que a 
moda adquire um caráter de sedução, sobretudo decorrente da cultura cortesã, no 
período do Renascimento. A grande invenção da cultura cortesã, segundo o autor, 
foi a criação do amor e sua necessidade de dignificar os impulsos sexuais, que se 







O traje marca, desde então, uma diferença radical entre masculino e 
feminino, sexualiza como nunca a aparência. O vestuário masculino 
desenha a cintura no gibão curto e valoriza as pernas apertadas em calções 
longos; paralelamente, a nova linha do vestuário feminino molda o corpo e 
sublinha as ancas, faz aparecer nos decotes os ombros e o colo. O 
vestuário empenha-se, assim, em exibir os encantos do corpo acentuando a 
diferença dos sexos [...] O traje de moda, tornou-se traje de  sedução, 
desenhando os atrativos do corpo, revelando e escondendo os atrativos do 
sexo, avivando os encantos eróticos: não mais apenas símbolo hierárquico 
e signo de estatuto social, mas instrumento de sedução, poder de mistério e 
de segredo, meio de agradar e de ser notado no luxo, na fantasia, na graça 
amaneirada. (LIPOVETSKY, 1987, p. 75) 
 
 
Figura 3 – A moda cortesã 
 
Fonte: Pintura da Madame Bergeret em 1766. Artista: François Boucher. 
National Gallery of Art, Washington DC17 / Pintura de Henrique VIII em 1537. Artista: Hans Holbein, 
Walker Art Gallery, Liverpool18 
 
 A partir do século XIX, somos apresentados ao que o autor chama de "A 
moda dos cem anos". Nela, que seria a primeira fase da moda moderna, começam a 
se estruturar os grandes nomes da Alta Costura e as confecções industriais. Com 
                                                
17 Banco de imagens Google Arts & Culture. Disponível em: 
<https://artsandculture.google.com/asset/portrait-of-henry-viii/eAHC0d0WiemXSA>. Acesso em: abr. 2018. 
18 Banco de imagens Google Arts & Culture. Disponível em: 






isso, a moda cria um ritmo de sazonalidades e a avidez por novidades torna-se mais 
evidente. 
  
A Alta Costura de um lado, [...], a confecção industrial de outro [...] sistema 
bipolar fundado sobre uma criação de luxo e sob medida, opondo-se a uma 
produção de massa, em série e barata, imitando de perto ou de longe os 
modelos prestigiosos e griffés de Alta Costura. (LIPOVETSKY, p. 80) 
 
Seria irresponsável, porém, falar de Alta Costura sem trazer para o campo de 
discussão as ideias propostas por Pierre Bourdieu (1975) acerca do tema. O autor 
relaciona o ofício do costureiro com as lógicas da burguesia dessa época. Por 
carregar consigo um viés de análise marxista, o sociólogo francês apresenta as 
relações da Alta Costura com a confecção industrial pela perspectiva da dominação 
social. 
 Por sua vez, segundo Lipovetsky (1987), a Alta Costura, fundada na metade 
do século XIX, começou a adotar o ritmo de criação e produção que conhecemos 
hoje, a partir do início do século seguinte, com as estruturações da Alta Costura 
sobre as sazonalidades e a criação do prêt-à-porter (ready-to-wear ou pronto para 
usar). A indústria das confecções, nessa época, também estabeleceu uma lógica 
estruturada e passou a copiar as tendências ditadas pelas maisons, garantindo sua 
acessibilidade e distribuição massiva.  
Para Bourdieu (1975), essa lógica ritmada de produção se deu pelo fato de 
costureiros de grandes maisons abandonarem as casas de prestígio a fim de 
abrirem uma casa própria, a esses desertores o autor dá o nome de pretendentes. 
Dessa forma, estilistas como Yves Saint-Laurent - que antes comandava a Dior-, 
representavam uma vanguarda que necessitava trazer inovações ao ofício da moda, 
uma vez que as grandes maisons estavam estagnadas na produção a partir da 
tradição e os pretendentes buscavam espaço pela diferenciação. 
 
Essa é uma lei geral das relações entre dominantes e os pretendentes. A 
não ser que mude radicalmente o terreno - o que, por definição, não ocorre 
com ele - o pretendente empenha-se a parecer pretensioso: de fato, tendo 
que mostrar e demonstrar a legitimidade de suas pretensões, tendo que 
prestar provas porque não possui todas as credenciais exigidas, "ele 
exagera", como se diz, denunciando-se, perante aqueles que só precisam 
ser o que são para serem, como convém, pelo próprio excesso de sua 
conformidade ou de seus esforços no sentido da conformidade. 







 Com a entrada desses novos concorrentes, as grandes maisons também 
começaram a adentrar o mercado de vanguarda, a fim de atender às necessidades 
da nova burguesia, sobretudo jovem e com menor poder aquisitivo, a esse 
movimento dá-se o nome de prêt-à-porter, conforme foi comentado anteriormente. A 
partir dessa nova lógica mercadológica, o estabelecimento de uma estrutura que 
preza por novidades cíclicas pode se estabelecer. É por causa dessa estruturação 
que Lipovetsky (1987) define que a época das formações da Alta Costura representa 
a primeira fase da moda no sentido moderno. Para o autor, o desenvolvimento da 
moda representou uma forte influência no posterior estabelecimento de uma 
democracia da aparência, uma vez que, com o acesso das grandes massas aos 
objetos de desejo, foi possível equalizar a forma como se consome a moda. 
  Todavia, Bourdieu (1975) possui uma visão menos otimista sobre a indústria, 
já que enxerga a moda como uma forma de dominação, a qual denomina trickle-
down effect ou efeito gotejante. A lógica apresentada pelo sociólogo francês é de 
que as grandes maisons ditavam o consumo da outra grande parcela da população. 
Dessa forma, aponta seu caráter cíclico, pois, a partir do momento em que a 
indumentária utilizada pela alta burguesia - portanto produzida pela Alta Costura -, 
atinge a grande massa, os costureiros são obrigados a se reinventar e produzir 
novos moldes que distingam os mais ricos dos mais pobres. 
 
A degradação no tempo do valor comercial dos bens da moda (com o 
mecanismo das liquidações e dos submercados) corresponde à sua difusão, 
à sua divulgação, isto é, à deterioração de seu poder de distinção. 
(BOURDIEU, p. 31) 
 
 
 Para Lipovetsky (1987, p. 43) a moda é o primeiro grande dispositivo capaz 
de produzir a personalidade aparente, ela "estetizou e individualizou a vaidade 
humana, conseguiu fazer do superficial um instrumento de salvação, uma finalidade 
da existência". Por isso, é importante que consideremos não só seu caráter de 
distinção sexual, apresentado anteriormente, mas também seu caráter de distinção 
social e entendamos a moda como um sistema de representação social e 
pertencimento de grupo. Seguindo este raciocínio, Georg Simmel (2008, p. 2) afirma 
que a moda: 
 
[...] satisfaz, por um lado, a necessidade de apoio social, na medida em que 
é imitação; ela conduz o indivíduo às trilhas que todos seguem. Ela satisfaz, 





mudança, à distinção e, na verdade, tanto no sentido da mudança de seu 
conteúdo, o qual confere um caráter peculiar à moda de hoje em 
contraposição a de ontem e a de amanhã, quanto no sentido de que modas 
são sempre modas de classe. As modas dos estratos superiores 
diferenciam-se daquelas dos estratos inferiores, e são prontamente 
abandonadas quando os últimos passam a se apropriar das mesmas.  
 
 Dessa forma, podemos perceber que a moda serve como artifício de distinção 
social, mas também trabalha como um dispositivo capaz de unificar grupos que se 
confrontam socialmente, uma vez que os põe em relação. Para Lipovetsky (1987) foi 
a partir do século XX que a moda adquiriu um caráter aberto ao qual ele chamou de 
democracia da aparência. Com a proliferação das indústrias de confecção e a 
acessibilidade de um grande público às informações que antes eram restritas, o 
autor defende que o novo se torna uma lei comum. Mas é só a partir do final do 
século XX que a indústria se estrutura de uma forma a se emancipar do vestuário 
estritamente utilitário passando do "reino das necessidades" para o "reino das 
liberdades" e possibilitando que a moda adquira seu caráter social, cultural e de 
representação identitária.  
 Tal reflexão abre brecha para uma idealização da moda como algo acessível 
e libertador, mas é importante ressaltar que o autor defende que, apesar de 
barreiras terem sido borradas, barreiras mais implícitas foram intensificadas. A 
relação da moda masculina e feminina serve como exemplo para essa lógica de 
quebra de barreiras e manutenção de distinções. Segundo Lipovetsky, nos anos 
1960, o santuário feminino da criação da Alta Costura começou a investir em uma 
moda masculina que era antes estandardizada. Foi depois da época discreta, onde 
homens só usavam roupas escuras que "o homem volta à moda" (LIPOVETSKY, 
1987), sobretudo graças ao investimento no prêt-à-porter. Mesmo assim, é 
importante lembrar que, apesar de uma abertura maior para a moda masculina, 
alguns limites seguiam sendo traçados e não deveriam ser ultrapassados correndo-
se o risco de cair em um afrontamento pelo riso ou pelo desprezo. 
 Nessa época, poucas vezes se tentou ultrapassar esse limite conceitual entre 
moda masculina e feminina. A tentativa se dava muito mais no âmbito da 
contestação e do choque, do que propriamente na vontade de se exercer uma moda 
igualitária para os sexos. 
Só J.-P. Gaultier aventurou-se a apresentar saias-calças para homem, mas 
antes golpe publicitário-provocador do que busca de uma moda masculina 
nova, a operação não teve nenhuma repercussão no vestuário real. Não 
podia ser diferente: o uso da saia por um homem aparece imediatamente 





masculino está condenado a desempenhar indefinidamente o masculino. 
(LIPOVETSKY, 1987, p. 154) 
 
 
 É possível relacionar diretamente essa unicidade da moda masculina, em 
contraste com a versatilidade da feminina, com os conceitos de masculinidades e 
dominação masculina apresentados no capítulo anterior e defendidos a partir das 
ideias de Bourdieu (1975). Se, em caráter de dominação, existe apenas um tipo de 
masculinidade reconhecida, é apenas uma forma de se vestir que deve ser 
apropriada por esse universo, cabendo a quem transgrede o que é instituído a 
chacota e o rebaixamento. 
 Para além das discussões de sazonalidade e estruturação de uma indústria 
da moda, precisamos entender que o ritmo de desenvolvimento da moda masculina 
se deu mais lentamente do que a da feminina, uma vez que era considerada 
futilidade e, portanto, temática feminina. Para que possamos nos aprofundar no 
entendimento da moda masculina, Taísa Vieira-Sena e Kathia Castilho (2011) 
propõem que façamos uma breve retomada histórica do que a moda representou 
especificamente para esse grupo. De forma bastante clara, objetiva e sucinta, as 
estudiosas apresentam um contexto geral de evolução da indumentária masculina 
começando por Luís XIV e sua moda luxuosa e sendo copiada por todas as 
colônias, de forma semelhante a como nos apresentou Lipovetsky (1987) da época 
aristocrática. A partir de então, no século XIX, primeira fase da moda moderna de 
Lipovetsky (1987), o dândi Beau Brumell apresentou o estilo "menos é mais", 
fazendo com que os homens abdicassem das perucas, trajes rebuscados e rococós 
e apostassem em um estilo e vestuário mais sóbrio, com cores escuras e 
conectadas à alfaiataria. Sobre os dândis, as autoras dizem: 
 
Os dândis, que com sua anti-estética, em contraposição à nobreza da 
época com a idéia de eliminar por completo o elemento de mudança da 
moda, elegeram o preto como cor oficial das vestimentas. Criava-se então o 







Figura 4 – A moda luxuosa e cheia de rococós de Luís XIV em oposição à uma moda dândi 
 
 
Pintura de Louis XIV em 1702. Artista: Hyacinthe Rigaud. Palácio de Versalhes19 / Desenho de dândi 
Beau Brummell de 1840. Da coleção de British Fashion Council20.  
 
 
 A partir de 1950, no pós-guerra, o consumo se intensificou e novas 
possibilidades se abriram para uma moda masculina. É nessa época que Lipovetsky 
(1987) sustenta que a moda adquiriu o seu caráter próprio das sociedades 
ocidentais contemporâneas: o efêmero. Sendo assim, todas as classes consomem 
de maneira sistêmica e a indústria da moda se constitui de forma a produzir 
novidades, fazendo com que a obsolescência e expansão das necessidades sejam 
estabelecidas. 
 
[...] a elevação do nível de vida, a abundância das mercadorias e dos 
serviços, o culto dos objetos e dos lazeres, a moral hedonista e materialista, 
etc. Mas, estruturalmente, é a generalização do processo de moda que a 
define propriamente. A sociedade centrada na expansão das necessidades 
é, antes de tudo, aquela que reordena a produção e o consumo de massa 
sob a lei da obsolescência, da sedução e da diversificação, aquela que faz 
passar o econômico para a órbita da forma moda (LIPOVETSKY, p. 159). 
 
                                                
19 Banco de imagens Google Arts & Culture. Disponível em:  
<https://artsandculture.google.com/asset/louis-xiv-king-of-france-1638-1715/FgGUEI5poz0FIA>. 
Acesso em: abr. 2018. 
20 Banco de imagens Google Arts & Culture. Disponível em: 






Foi pelo viés da identidade do jovem contestador e da abertura de novas 
frentes na produção de moda, seja pelo crescimento da indústria da confecção ou 
surgimento de estilistas autônomos que abandonaram grandes maisons, que surgiu 
uma lógica de constantes provocações da moda. A masculinidade na moda 
conseguiu nesse momento alterar seu modus-operandi que, apesar de continuar 
predizendo o que é masculino, ganhou novas possibilidades de experimentação. 
Com a Revolução de Stonewall em 1969, na década de 70, o segmento gay 
começou a buscar espaço social e demonstrar seu poder de consumo. Por 
trabalharem como importantes dispositivos de construção identitária e, 
consequentemente, das identidades sociais compartilhadas, as roupas foram campo 
de apropriação da comunidade gay e serviram como artifício de provocação e de 
reflexões. Analisando a apropriação da moda pelos homossexuais nesse período é 
possível saltar de uma visão geral da moda e distinção de gênero para uma 
percepção estética que é própria do masculino, sobretudo dos gays. Segundo Adair 
Marques Filho (2015), a comunidade gay costumeiramente se utilizava dos símbolos 
hegemônicos da estética masculina para provocar, questionar e subverter essa 
lógica, apresentando trajes fetichistas que acentuavam a masculinidade e a 











Figura 5 – Corpos homossexuais erotizados 
 
Fonte: GHANDOUR, Kassem M. "Marujos a bordo": o desejo homoerótico, a estética camp e a 
moda de Gaultier. Universidade Presbiteriana Mackenzie, São Paulo, 200821. 
 
Dessa forma, é possível perceber a relação histórica que a moda na 
comunidade gay construiu com a erotização dos corpos e, mesmo que seja 
contestadora, nota-se que a satirização esteve presente em grande parte das suas 
manifestações culturais. Por isso, quando falamos de cultura gay é impossível não 
mencionar a sensibilidade camp. 
  
 
3.2 Marcas que marcam: a sensibilidade camp no contexto da moda 
 
A palavra camp, de acordo com Kassem Mahamad Gandhour (2008), é 
decorrente da expressão francesa camper que significa posar "de forma exagerada, 
extravagante" (GANDHOUR, 2008, p. 85). A grande definição de camp surge em 
1964 através das ideias de Susan Sontag por meio de uma descrição em notas. Sua 
obra versa sobre o que é camp e o que não o é através de elucidações bem 
exemplificadas e referenciadas. Segundo Ghandhour, a sensibilidade camp é um 
elemento "definidor sem ser totalizador, da identidade homossexual" 
(GHANDHOUR, 2008, p. 85) e segundo Sontag (1964): 
 
                                                
21Disponível  em: 
<http://tede.mackenzie.com.br/jspui/bitstream/tede/2711/1/Kassem%20Mahamad%20Ghandour1.pdf>





Aristocracia é uma posição em relação à cultura (bem como ao poder) e a 
história do gosto Camp faz parte da história do gosto esnobe. Mas como 
hoje não existem autênticos aristocratas no velho sentido, para patrocinar 
gostos especiais, quem cultiva esse gosto? Resposta: uma classe 
improvisada, auto-eleita, principalmente homossexuais, que se constituem 
em aristocratas do gosto. (s/p) 
 
 
É importante ressaltar que, apesar de uma definição um tanto agressiva de 
que os homossexuais permanecem em uma estância de superioridade e aristocracia 
auto-eleita no desenvolvimento de uma sensibilidade camp, Sontag é uma grande 
conhecedora da comunidade gay, estando diretamente conectada a esse grupo. 
Posto isso, cabe ao presente trabalho destrinchar as noções do que é o camp e a 
sua relação com a moda, a fim de formalizarmos o entendimento sobre o conceito.  
Gandhour (2008) acessa as ideias de Babuscio (1993) ao afirmar que existem 
quatro características básicas para algo ser considerado de sensibilidade e/ou 
comportamento camp: 
 
1 - Ironia: elemento implícito na sensibilidade camp, provocado por meio da 
mistura de elementos considerados contrastantes - como o velho e o novo, 
o sagrado e o profano, o masculino e o feminino (tipo de contraste mais 
explorado) -, buscando uma harmonia que não acontece. Desse modo, a 
incoerência que resulta dos contrastes produz o camp. 
2 - Estética: É uma certa maneira de contemplar o mundo, a arte e os 
objetos comuns, transformando-os em algo especial, deslumbrante; em 
outras palavras, a partir da sensibilidade estética, o camp transforma as 
coisas banais em acontecimentos, mas, pelo excesso, acaba falhando e 
produzindo uma certa forma de humor. 
3 - Humor: É resultado da incoerência entre um objeto, pessoa ou situação 
e o seu contexto, provocando um estranhamento que resulta no humor. 
4 - Teatralidade: pelo gosto camp, o personagem é entendido como um 
estado de contínua incandescência - uma pessoa como uma coisa única, 
muito intensa. (GANDHOUR, p. 87-90) 
  
Dessa forma, somos capazes de compreender a conexão do camp com o 
campo da jocosidade e satirização e é a partir disso, que a autora defende, tomando 
como base Sontag (1964), que a comunidade gay adota essa sensibilidade como 
uma estratégia de reação sobre as opressões vividas pelo segmento.  
Apesar de Sontag (1964) não acreditar no caráter político-social do camp, 
Gandhour (2008) explora a partir de outros teóricos a ideia de resistência vivida pela 






Ainda segundo Sontag, a sensibilidade camp é apolítica e 
descompromissada. Tal visão tornou-se um ponto de divergência entre ela e 
outros estudiosos do assunto, que consideram que o camp também é uma 
forma de comportamento desenvolvida principalmente pelos outsiders (entre 
os quais se insere a comunidade gay). (GANDHOUR, p. 96-97) 
 
Para a autora, os outsiders aqui citados, são os contra-hegemônicos ou os 
corpos que não se enquadram em um padrão social. Por isso, defende que os gays 
se utilizam da sensibilidade camp, agregando estéticas e comportamentos próprios 
como meio de contestação satírica, como em performances de drag queens. 
A partir do entendimento preliminar do que é camp e visando ilustrar a 
sensibilidade estética proposta, apontaremos nosso olhar para uma análise mais 
atualizada na indústria da moda, exemplificando como o camp se manifesta em 
marcas da atualidade. Para que a exemplificação tenha relevância e não fique 
baseada em “achismos”, começaremos trazendo exemplos do que o mercado 
entende como camp e também buscaremos ilustrar o conceito a partir de outras 
referências contemporâneas do campo da moda, a fim de relacionar os 
aprendizados sobre homossexualidade com o camp. 
Ao fazer uma busca rápida sobre o tema no site da Dazed Digital, que é um 
portal de notícias derivado da revista Dazed & Confused - grande referência em 
assuntos relacionados à moda, comportamento e música -, é possível encontrar uma 
matéria que cita a casa japonesa Comme Des Garçons no entorno dessa estética22. 
Apesar de ser conferida como camp, a coleção de outono inverno de 2018 da casa 
também é relacionada à estética kitsch. Sontag (1964), ao apresentar os conceitos 
sobre a sensibilidade camp, faz questão de distinguir este do kitsch, por perceber 
que muitas vezes os conceitos são percebidos como sinônimos.  
Segundo Abraham Moles (1972), o kitsch, assim como o camp, é um 
fenômeno conativo, ou seja, não há sentido formal para o que ele chama de 
comportamento. O autor afirma que as artes têm capacidade de portar o kitsch, 
fazendo com que haja o surgimento de um estilo kitsch. No geral, o kitsch diz 
respeito ao mau gosto tomado como bom, adquirindo caráter humorístico. Por isso, 
é possível que se faça o paralelo com a sensibilidade camp, uma vez que “a 
afirmação Camp definitiva é: é bom porque é horrível” (SONTAG, 1987, p. 337) 
                                                
22 Disponível em: <http://www.dazeddigital.com/fashion/article/39270/1/rei-kawakubo-explores-camp-





Dessa forma, Dario Caldas (2008), ao tomar respaldo de Bruno Remaury, 
podemos define que as diferenças entre kitsch e camp são bastante sutis, 
percebendo os dois como uma coisa só. Afinal, de acordo com o autor "O camp 
pode ser definido como o kitsch na moda” (CALDAS, 2008, s/p). Sendo assim, é 
possível afirmar que a coleção apresentada pela Comme Des Garçons no outono 
inverno de 2018, possui traços que podem ser compreendidos tanto como estética 
kitsch quanto camp, uma vez que apresenta as roupas de forma alegórica, podendo 
ser considerada cafona e inútil pelo mainstream, como pode ser observado na 
Figura 6. 
 
Figura 6 – A moda kitsch/camp de Comme des Garçons 
 
Fonte: Dazed Digital (2018). Foto: Inès Manai / Fotosite23 
 
Outro exemplo importante de ser trazido à tona, por representar uma casa 
originada na Alta Costura, é o da marca de moda italiana Versace. Diferente do seu 
falecido irmão, estilista e fundador da maison Gianni Versace, a atual porta-voz da 
marca Donatella Versace traz constantemente provocações em suas criações. Em 
2014, a casa italiana se utilizou da sensibilidade camp, sobretudo no que diz 
                                                
23 Rei Kawakubo explores camp and kitsch at Comme des Garçons. Disponível em 
<http://www.dazeddigital.com/fashion/article/39270/1/rei-kawakubo-explores-camp-and-kitsch-at-





respeito a apropriação de uma cultura homoerótica e contrastes de gênero para 
apresentar sua coleção de outono inverno. 
 
 
Figura 7 – A moda homoerótica de Versace 
 
Fonte: Dazed Digital (2014) Foto: Lea Colombo / Fotosite24 
 
 A partir da apresentação das duas coleções que transitam no universo camp, 
é possível perceber que o camp não é uma coisa só, mas percorre diferentes 
referenciais. No exemplo de Comme Des Garçons, vemos a sensibilidade traduzida 
no exagero inútil da indumentária, enquanto no exemplo da Versace, é possível 
perceber sua presença a partir da estética provocativa e ambígua da produção. Na 
campanha da Versace (2014), a cultura homoerótica é exacerbada e colocada em 
evidência através das fotos e de um estilo característico da comunidade gay. Ao 
retirar essa cultura das profundezas obscuras e a colocar em destaque em uma 
campanha publicitária, a maison foi capaz de impactar através de provocações e 
contrastes dignos de serem considerados camp. 
 Mesmo que tenhamos observado dois exemplos contrastantes acerca da 
sensibilidade camp, acreditamos que se faz necessário trazer outra exemplificação 
através de uma marca que adota essa estética em todas as suas coleções e 
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campanhas, a Moschino. Com a direção criativa de Jeremy Scott, a marca se utiliza 
constantemente de símbolos da cultura pop e da indústria cultural para desenvolver 
suas coleções. As coleções propostas pela casa são carregadas de ironia, 
teatralização e humor, aspectos fundamentais da sensibilidade camp, conforme visto 
anteriormente. A marca carrega traços claros do humor e da paródia nas passarelas 
de todo o mundo com o intuito de que não passe despercebida.  
 
Figura 8 – A passarela de outono inverno de 2014 da Moschino 
 
Fonte: Vogue (2014)25 
 
As manifestações da marca podem ser consideradas camp, pois utiliza a 
própria indústria da moda, para criticar a indústria cultural. Segundo Dario Caldas 
(2008, s/p): 
O “camp” também pode ser entendido como um grito contra o conformismo, 
uma atitude de revolta que usa a ambigüidade e a ironia como elementos de 




É a partir do grotesco, irônico e descartável que o estilista americano Jeremy 
Scott, pertencente a uma geração "anti-moda" entre os anos 1990 e 2000, exalta 
esse grito contra o conformismo e apresenta coleções repletas de ambiguidade. 
Seguindo a perspectiva apresentada dos elementos camp constituintes em 
um texto, seja fotográfico, indumentário ou corporal, é possível perceber que existe 
uma referência direta ao colorido, ao exagerado, ao irreal quando falamos desta 
                                                
25 Fall 2014 ready-to-wear: Moschino. Disponível em: <https://www.vogue.com/fashion-shows/fall-





sensibilidade estética. Por isso, consideramos ser produtivo trazer à luz as 
contribuições do fotógrafo David Lachapelle em seu trabalho desenvolvido para a 
Diesel nos últimos anos – ainda que esse não seja o foco deste trabalho. A partir da 
concordância de que a fotografia praticada pelo profissional se insere em uma 
estética camp seremos capazes de nos aprofundar mais nas questões teóricas 
relativas à fotografia de moda, uma ferramenta de comunicação amplamente 
explorada pela indústria da moda e integrante do campo de análise proposto no 
próximo capítulo. 
O fotógrafo estadunidense é reconhecido pelo seu trabalho, pois utiliza cores 
vibrantes e imagens controversas em suas obras. A partir das ferramentas de 
saturação e composição fotográfica, o artista nos apresenta imagens que muitas 
vezes beiram o bizarro glamouroso e um mundo de fantasia que denuncia a 
sociedade de aparências na qual está inserido. Segundo Caldas (2008, s/p.): 
 
O estilo Diesel de comunicação – inventado pelo fotógrafo norte-americano 
David LaChapelle – pode ser descrito como agressivo, à medida que 
procura fabricar imagens fortes para a promoção de produtos relativamente 


















Figura 9 – Make Love Not Walls: campanha de primavera verão da Diesel 
 
Fonte: Adweek (2017). Foto: David LaChapelle / Fotosite26 
 
David LaChapelle possui um vasto portfólio, mas para esta breve 
apresentação foi escolhida a campanha desenvolvida para a Diesel na temporada 
de primavera verão de 2017. É importante que entendamos que a criação mais livre 
da fotografia de moda se deu a partir do momento em que as marcas adquiriram 
personalidade e precisaram demonstrá-la através da sua divulgação. As marcas 
que, no início da Alta Costura estavam muito conectadas com o estilista fundador e 
com a comunicação de massa, tiveram que adotar outras estratégias de 
diferenciação, assim como as marcas surgidas da indústria da confecção em seus 
diferentes níveis. 
Nesse sentido, é possível perceber que a fotografia de moda publicitária 
adotou um caráter de experimentação e, ao invés de simplesmente documentar uma 
indumentária, adotou artifícios para comunicar conceitos mais complexos. Segundo 
Claudio Marra (2008): 
O aspecto documental e ilustrativo é somente uma parte bem limitada do 
trabalho que ela desenvolve. Muito mais relevante é a contribuição 
                                                
26 Diesel and David LaChapelle Offer Joyous Resistance With the Flamboyant ‘Make Love Not Walls’ 
Campaign. Disponível em: <https://www.adweek.com/creativity/diesel-and-david-lachapelle-offer-





constitutiva que deriva, para a credibilidade do sonho, do poder de 
análogon, de indicialidade e de simulação expresso pela fotografia. Tome-
se como exemplo o conceito de simulação, e não se poderá negar que a 
fotografia de moda, de fato, representa apenas um lugar virtual no qual nós, 
antecipadamente, tentamos verificar certa experiência de realidade, 
evidentemente fundada sobre o princípio do `como se`, mas crível e 
envolvente justamente porque fundado sobre o caráter de análogon do 
índice (p. 40) 
 
 Dessa forma, é possível perceber que David LaChapelle, muito mais do que 
expor as roupas, deseja fazer uma declaração através de suas criações, declaração 
esta, que explora a fantasia e o lúdico, mas se apoia no caráter de indicialidade da 
fotografia para conferir sua verossimilhança e garantir a experiência de realidade. 
Nessa perspectiva, é importante retomar aspectos apontados por Lipovetsky (1987) 
de que a moda começou a adquirir um caráter social com a sua abertura para a 
grande massa. Esse caráter social é muitas vezes apropriado pela indústria da 
comunicação, a fim de gerar interesse nesse jogo de criação constante do desejo 
que é característico da efemeridade. De igual maneira, a moda com seu caráter de 
individualização da vaidade humana e reconhecimento como grupo, como foi 
defendida a partir das ideias do autor, se apadrinha à defesa de assuntos 
pertinentes a uma parcela da sociedade. 
A Diesel, que historicamente exerce um papel de contestação e choque na 
indústria da moda conta hoje com a Direção Artística de Nicola Formichetti dispondo 
de seu forte caráter de contestação. O editor de moda do Japão, além de comandar 
uma parte da Diesel, possui uma marca própria que também se utiliza da 
sensibilidade camp e traz visibilidade para grupos preteridos pela sociedade. 
Sua outra marca, Nicopanda, criada em 2015 em Nova Iorque27, tem em suas 
criações um forte apelo ao lúdico e performático, carregando consigo uma visão 
política, sem ser política. O que o editor de moda quer dizer, é que não há um forte 
apelo discursivo de defesa de direitos iguais, por exemplo, mas sim, um apelo visual 
próprio da sensibilidade camp com pinceladas de representatividade e visibilidade. 
Foi em outubro de 2015 que a Nicopanda apresentou sua campanha 
intitulada primeira experiência queer segura28. A partir da criação de um espaço 
onde os indivíduos poderiam celebrar a diversidade de ser quem realmente eles 
eram, a marca calcou seu espaço dentro de uma lógica de representatividade.  
                                                
27 About Nicopanda. Disponível em: <https://www.nicopanda.com/pages/about-us>. Acesso em: maio. 
2018 
28 Panda Pride: Remembering Our First Safe Queer Experience. Disponível em: 





Figura 10 – Panda Pride 
 
Fonte: Nicopanda (2015). Foto: Lauren Gesswein. 
 
 
O queer como subversão e ironização de espaços heteronormativos possui 
intersecções fabulosas com a dita sensibilidade camp. Basta lembrar que a comédia 
e satirização foram estratégias que possibilitaram a comunidade gay ganhar seu 
espaço e visibilidade, uma vez que a adequação a espaços dominados por uma 
sociedade heterocentrada pressupunham enquadramentos que negavam a 
sexualidade de uma grande parcela da comunidade. 
Quanto ao enquadramento em uma identidade de gênero ou orientação 
sexual pré determinados, os estudos queer vão chamar de performatividade 
(BUTLER, 2003), pois "não se trata de uma qualidade essencial ou inerente à uma 
pessoa, mas é efetivado por atos discursivos que são constitutivos das identidades 
de gênero" (BAUMAN, 2008, p. 4). Nessa lógica, podemos concluir que é a partir da 
performatividade enquadrante de gêneros e sexualidades determinadas que há uma 
fabricação dos limites entre masculino/feminino, heterossexual/homossexual. O 
discurso, nesse sentido, reitera as normas e binarismos imbricados na sociedade 
heterocentrada e auxilia na determinação desses aspectos hegemônicos. De igual 
forma, mesmo que novas e contestadoras, as propostas apresentadas ainda se 





 Ao propor uma comunicação de moda representativa que destaca 
performances abjetas, a Nicopanda se coloca como uma marca que tem 
compromisso com o queer e com a desestruturação das normas binárias. Essa 
declaração, todavia, não teve características de ironia, humor e teatralidade, pois 
estava calcada em um aspecto comprometido com as questões políticas da classe. 
Apesar de incorporar aspectos políticos, pelo viés apresentado, a sensibilidade 
camp pressupõe uma alegoria que não estava presente nessa campanha em 
específico. Ou seja, mesmo que referencie à comunidade LGBTQI+, não quer dizer 
que pertença a uma sensibilidade camp. 
É nessa mesma época que Brad Callahan divulga sua campanha de outono 
inverno de 2015 que será analisada no próximo capítulo. Amigo pessoal de Nicola 
Formichetti, o jovem designer de moda desenvolveu sua marca calcado no 
posicionamento de ser "criada em colaboração com outros sonhadores que se 
negam a ver o mundo da maneira que está posto"29. Sempre brincando com o 
mundo da fantasia, criando roupas que não pressupõem um gênero definido, Brad 
Callahan ganhou notoriedade ao vestir grandes nomes da música internacional 
como Lady Gaga, Azealia Banks e Miley Cyrus com diversas drag queens famosas 
na sua épica apresentação no VMA (Video Music Awards) em 201530. Utilizar as 
roupas produzidas pelo designer passou a significar uma subversão divertida que foi 
utilizada em diversas manifestações.  
Foi com as roupas de Brad Callahan que um jovem estudante chocou o 
colégio ao aparecer montado para a formatura. É interessante ler seu comentário 
sobre o episódio, pois assim é possível perceber a relação direta da sensibilidade 
camp com a moda contestadora proposta pela BCALLA. Peter O'Shea, ao ser 
indagado sobre do porquê de usar as roupas da marca em uma formatura, afirma: "É 
o lugar perfeito, porque é tão errado para a ocasião que é o certo"31. A essa 
declaração, fica impossível não fazer o paralelo com a máxima da sensibilidade 
camp que afirma que "é bom porque é horrível.” (SONTAG, 1987, p. 337) 
                                                
29 FABRICATIONS: Meet Queer Fashion Designer BCALLA. Disponível em: 
<https://www.huffpostbrasil.com/entry/bcalla-queer-fashion_n_5992904>. Acesso em: abr. 2018 
30 Miley Cyrus VMA’s Outfit Designer – BCALLA 2015. Disponível em: 
<https://nylon.com/articles/miley-cyrus-vma-performance-outfit-2015>. Acesso em abr. 2018 
31 The Boy Who Wore BCALLA to Prom. Disponível em: <https://www.out.com/fashion/2017/5/19/boy-





Figura 11 – O menino que usou BCALLA para a formatura 
 
Fonte: Out Magazine. Foto: cortesia de Peter O'Shea. 
 
 A marca se autodenomina uma marca de moda queer e, por beber dos limites 
da subversão, a BCALLA, assim como algumas manifestações da Nicopanda, se 
insere em um campo que se diz queer. Buscando resgatar alguns conceitos 
apresentados anteriormente, é possível fazer relações que proponham uma 
definição do que seria essa moda queer. 
 Tomando como referência a ideia de que a moda é um dispositivo 
ambivalente que tem capacidade de representação social, valorização das 
individualidades e, por outro lado, dominação hegemônica, a auto-denominação 
queer é uma estratégia de subversão de signos tomados como negativos em uma 
lógica de performatividade constitutiva das identidades de gênero e sexuais. Sendo 
assim, é possível compreender de que maneira a BCALLA, que visa se utilizar das 
potencialidades do sistema da moda para subverter a lógica heterocentrada da 
sociedade, se comporta. Dessa maneira, pode se propor que a marca de moda 
enquanto queer, deve ser veículo de representação de uma fatia de sexualidades e 
identidades dissidentes, valorizando as individualidades presentes neste grupo, a fim 
de provocar as definições hegemônicas de comportamento. É a partir da quebra da 
performatividade de gênero padrão que a BCALLA se lança no universo queer e 
promove um modo diferente de produzir e divulgar a sua moda, utilizando-se de 






Figura 12 – Campanha de primavera verão de 2016 da BCALLA 
 
Fonte: BCALLA (2016). Foto: Michael Burk.32 
 
Figura 13 – Campanha de outono inverno de 2016 da BCALLA 
 
Fonte: BCALLA (2016). Foto: Michael Burk.33 
 
A BCALLA desde seu surgimento em 201334 se propõe a desenvolver roupas 
e campanhas que flertam com o estranho, com o diferente e com corpos abjetos em 
uma sociedade heterocentrada. A marca faz isso de forma explícita, uma vez que 
                                                
32 BCALLA SS16. Disponível em: <http://www.bcalla.com/new-gallery-
68/lefhcacrxnb6kkzu780efx2ue5cfz5>. Acesso em: abr. 2018 
33 BCALLA FW16. Disponível em: <http://www.bcalla.com/fw-17/05oks1ge660gr8voqzei77xdgc0g95>. 
Acesso em: abr. 2018 
34 Meet Rising Bushwick Designer BCALLA. Disponível em: <http://www.papermag.com/meet-rising-





não está em uma posição central no sistema da moda que se conforma a normas 
socialmente aceitas. Por isso, para marca, assim para os pretendentes da época da 
Alta Costura, é natural adquirir um caráter contestador.  
Como pudemos observar, é possível desenvolver uma estética camp alheia 
ao campo queer ou da cultura gay, pois, mesmo que esteja majoritariamente ligada 
a este campo, existe em outras esferas também. Sontag (1964) afirma que embora o 
camp normalmente se desenvolva em torno do universo gay, nem tudo que é camp 
é gay ou queer. Todavia, percebe-se uma forte presença da sensibilidade camp nas 
manifestações da BCALLA que se autodenomina queer. 
Dessa forma, podemos perceber a forte relação de uma moda queer que visa 
brincar com a sensibilidade camp, uma vez que a representação estética da moda 
em um campo de subversão de gênero possui total relação com a estética camp e 
seu caráter contrastante e performático. Além disso, mesmo tendo adquirido uma 
camada política, nem toda performatividade de gênero subversiva queer determina 
uma sensibilidade camp. Podemos afirmar inclusive que, ao buscar retratar o queer 
na moda, a BCALLA se utiliza de uma sensibilidade ligada historicamente aos 
homossexuais e da performance como estratégia de exacerbar a performatividade 
de gênero e subvertê-la. A moda queer, nesse sentido, se utiliza da sensibilidade 
camp como um artifício típico para ser notada e provocar o status quo, causando 

















4 SOBRE A CAMPANHA DE MODA PORNOGRÁFICA DA BCALLA 
 
 
 Este capítulo se propõe a analisar a campanha de outono inverno de 2015 da 
marca de moda BCALLA de Nova Iorque, a partir da leitura das fotografias 
produzidas para a sua divulgação. Para tanto, será utilizado o método de análise 
fotográfica, levando em consideração suas características de composição e de 
construção de sentido. Com isso, desenvolveremos reflexões que retomam os 
conceitos estudados anteriormente sobre sexualidade, pornografia gay, moda e 
camp, a fim de entender como eles se relacionam na campanha escolhida para a 
análise, a fim de compreender os diálogos entre a moda e a pornografia gay. 
 
 
 4.1 Preliminares: o reconhecimento do corpus 
 
 O primeiro contato tido com a marca foi em 2016 quando, em um trabalho de 
identificação de tendências em moda, percebeu-se um comportamento emergente 
de apropriação de aspectos pornográficos pela indústria. A pesquisa exploratória foi 
desenvolvida a fim de balizar discussões de caminhos possíveis para um cliente de 
moda da agência de publicidade que o autor trabalhava na época. O 
reconhecimento de tal comportamento ficou claro a partir da percepção de um 
padrão de utilização de referências da pornografia pela moda em determinadas 
manifestações de marcas. Para o presente trabalho, o espectro foi ampliado para a 
janela entre 2015 e 2017, a fim de ilustrar as diferentes formas que as marcas 
apostaram para entrar nesse assunto tão discutido nos dias atuais.  
 As marcas analisadas utilizaram-se da pornografia de diferentes formas, 
porém com fins semelhantes. O objetivo dessas apropriações era o de se colocar 
em diálogo com esse assunto, que era e é pauta de portais que versam sobre 
comportamento e que faz parte do cotidiano de diversos jovens na atualidade. A 
pornografia, por ter se tornado tão corriqueira, sendo mais acessada por um público 
de 18 a 34 anos35, tornou-se prontamente objeto conceitual de campanhas de moda 
no período entre 2015 e 2017. Vale lembrar, porém, que essa apropriação pela 
                                                
35 O que os dados de uma década dizem sobre o consumo de pornô na internet. Disponível em: 
<https://www.nexojornal.com.br/expresso/2017/06/19/O-que-os-dados-de-uma-d%C3%A9cada-





moda não é tão nova como parece, uma vez que a Diesel já havia comemorado seu 
30º aniversário em 2008 com um viral36 que colocava vídeos pornográficos em 
outros contextos por meio de intervenções gráficas que beiravam a comicidade. 
Visando chocar de forma cômica e reiterar a liberdade criativa presente na marca, a 
Diesel exaltou sua personalidade jovem e divertida, utilizando a pornografia dos 
anos 80 como assunto de tensão com o conservadorismo. 
 Mesmo assim, foi entre 2015 e 2017, que percebeu-se a disseminação 
sistêmica desse tema. A pornografia tem sido amplamente consumida nos dias 
atuais, basta observar a lista da Amazon37, trimestralmente atualizada dos sites mais 
acessados, para identificar dois grandes sites de conteúdo pornográfico, o Pornhub 
em 28º lugar e o xvideos em 45º. Pela sua relevância, já estando presente nas 
pautas da imprensa internacional, não demorou a se tornar tema de criação das 
marcas mais contestadoras da normatividade vigente como artifício de choque, 
exacerbação dos corpos e conexão com os jovens consumidores. Dentre as marcas 
identificadas, estava novamente a Diesel, que havia adotado a estratégia de 
divulgação da sua campanha de primavera verão de 2016 em uma das maiores 
plataformas de pornografia da internet, o Pornhub38. Dessa forma, a marca visava se 
manifestar no âmbito da cultura digital, uma vez que trazia elementos das redes 
sociais digitais em toda sua comunicação. 
 Ainda na primavera verão de 2016, a Maison britânica Vivienne Westwood 
apresentou como estrela da sua campanha o ator pornô Colby Keller e a nudez 
artística se fez presente nas fotografias da marca (Figura 14). Além disso, a estilista 
brincou com as barreiras de gênero e apresentou não só este modelo, como outros 
em roupas que normalmente seriam vistas em corpos femininos, como o salto alto e 
vestidos. É perceptível que, apesar de adentrar nas questões da pornografia, 




                                                
36 Diesel unveils porn ad for 30th birthday. Disponível em: 
<https://www.theguardian.com/media/2008/sep/25/advertising.digitalmedia1>. Acesso em: mai. 2018 
37 The top 500 sites on the web. Disponível em: <https://www.alexa.com/topsites>. Acesso em: jun. 
2018 
38 Why Diesel is about to start advertising on Pornhub. Disponível em: 
<http://www.dazeddigital.com/fashion/article/29089/1/why-diesel-is-about-to-start-advertising-on-





Figura 14 – A campanha de primavera verão de 2016 da Vivienne Westwood e a nudez artística de 
Colby Keller  
 
Fonte: Dazed Digital (2016). Foto: Juergen Teller.39 
 
 Também em 2016, a plataforma de comercialização de roupas de artistas 
independentes Print All Over Me (PAOM) em parceria com a marca Assume Vivid 
Astro Focus (avaf) apresentaram uma coleção inspirada nas obras pornográficas de 
Tom of Finland (Figura 15), trazendo roupas que expunham explicitamente pênis 
enormes em corpos hipermasculinizados característicos da obra do artista e da 
moda homossexual dos anos 70 apresentada no capítulo anterior. Além disso, as 
fotografias de divulgação da coleção eram estreladas pelo ator pornô gay Adam 
Killian (Figura 16).  Nessa mesma época, Raf Simons desenvolveu uma jaqueta com 
um pênis enorme na parte de trás (Figura 17), que referenciava o trabalho de Robert 
Mapplethorpe, fotógrafo polêmico dos anos 70 e que também flertava com a estética 
apresentada anteriormente. 
                                                
39 Porn actor Colby Keller is the new face of Vivienne Westwood. Disponível em: 
<http://www.dazeddigital.com/fashion/article/29357/1/pornstar-colby-keller-is-the-new-face-of-







Figura 15 – Colagens da campanha com a estética de Tom of Finland 
 















                                                
40 NSFW Prints Courtesy of AVAF and Tom of Finland. Disponível em: <http://www.sleek-





Figura 16 – A moda da avaf vs. Tom Of Finland comercializada na plataforma PAOM estrelando o 
ator pornô gay Adam Killiam 
  
Fonte: Sleek Mag (2016). Foto: Michael Burk. 
 
Figura 17 – A estampa da Jaqueta de Raf Simons 
 
Fonte: Esquire (2016)41. 
                                                
41 Yep, That’s an Erect Penis on a Jacket. Disponível em: 
<https://www.esquire.com/style/news/a45904/raf-simons-robert-mapplethorpe-penis-jacket/>. Acesso 






 Em 2017 a tendência se manteve. Na temporada de primavera verão, a 
estadunidense Eckhaus Latta divulgou uma campanha que mostrava pessoas "da 
vida real" (in real life – IRL) fazendo sexo (Figura 18). Mesmo que nessa campanha 
as partes íntimas estivessem censuradas, é possível perceber como o sexo e a 
pornografia, sobretudo amadora, tem se tornado um assunto latente na sociedade. 
Ainda assim, as  
 
Figura 18 – Campanha de primavera verão de 2017 da Ekhaus Latta 
 
 
Fonte: Dazed Digital (2017). Foto: Heji Shin42 
 
 Mesmo diante de tantos indícios, o autor deste trabalho acredita que o grande 
precursor desse assunto nos anos recentes seja Brad Callahan com a campanha de 
outono inverno de 2015 da sua marca BCALLA, uma vez que foi uma das primeiras 
a elaborar esta proposta e a colocar a relação entre moda e pornografia em outro 
nível. A marca ganhou maior notoriedade ao ser comentada pela imprensa43 e 
apresentada com uma personalidade diferente das tradicionais presentes no 
mercado. A campanha a ser analisada foi lançada em fevereiro de 2015, na 
temporada de outono inverno dos Estados Unidos e conta com um fashion film 
divulgado no site pornográfico xtube, hoje hospedado no site de vídeos vimeo44 e 
mais 30 fotos no seu site que foram difundidas por diversos veículos de 
comunicação do segmento. O título da campanha é Colby Does New York, dando 
ênfase ao ator principal da produção e sendo parte integrante do seu projeto de 
                                                
42 Eckhaus Latta’s new campaign features IRL couples having sex. Disponível em: 
<http://www.dazeddigital.com/fashion/article/35344/1/eckhaus-lattas-new-campaign-sees-real-
couples-having-sex>. Acesso em mai. 2018 
43 Alguns exemplos: <http://www.papermag.com/nsfw-designer-bcalla-made-an-insane-porn-flick-for-
his-new-collection-1427516527.html>; <https://www.queerty.com/photos-colby-keller-stars-in-wild-
orgy-of-fashion-and-art-20150221>; <http://www.popandfilms.com/cockyboys-bcalla-porno-gay-
mode/>.  Acesso em mai. 2018 






transar em todos os estados dos Estados Unidos criado pelo pornstar Colby Keller. 
As fotos foram clicadas pelos fotógrafos Lucas Blair, Fred Attenborough e Michael 
Burk.  
 Para fins de escolha do corpus a ser analisado, elaborou-se um quadro 
comparativo entre as marcas levando em consideração o ano da campanha, seu 
ponto de conexão com a pornografia e se existem indícios de um conteúdo próprio 
aos homossexuais, sobretudo do sexo masculino. 
 
Tabela 1 – Comparação entre as marcas pesquisadas 
Marca Ano Ponto de conexão com a 
pornografia 
Conteúdo gay 
BCALLA 2015 Elenco, fotografia, vídeo e mídia Sim 
Diesel 2016 Veiculação de mídia Não 
Vivienne 
Westwood 
2016 Elenco Sim 
Print All Over Me + 
avaf vs. Tom Of 
Finland 
2016 Estampas e elenco Sim 
Raf Simons 2016 Estampas Sim 
Eckhaus Latta 2017 Fotografia Sim 
 
Fonte: elaboração do autor 
 
A partir dessa pesquisa exploratória de pontos de conexão com a pornografia 
e de aderência a um conteúdo gay, tomou-se a decisão de analisar no presente 
trabalho a marca americana BCALLA, uma vez que foi a que se apropriou de forma 
mais completa da pornografia em sua campanha, além de representar a vanguarda 










4.2 Procedimentos metodológicos 
 
Por se tratar de uma análise fotográfica, é importante que alguns elementos 
acerca dessa técnica sejam retomados para balizar o exame das imagens 
selecionadas. Para tanto, serão abordados aspectos gerais da fotografia e será dada 
atenção especial à fotografia de moda, a fim de embasar a metodologia de análise e 
construir relações com os principais elementos teóricos tratados em capítulos 
anteriores. 
Talvez o atributo mais importante da fotografia e mais discutido seja seu 
caráter de representação semiótica. Desde que a técnica era feita a partir de uma 
ferramenta analógica desenvolveu-se o entendimento de que a fotografia possui um 
caráter de indicialidade. Isso se dava, pois, a reprodução indicava que havia tido 
uma presença em frente a câmera e isso se traduzia na marca que a ferramenta 
deixava no suporte de impressão fotográfico. Com o desenvolvimento da técnica 
digital, os aspectos técnicos não permitiam que se fizesse mais essa relação, 
levando a discussão para o âmbito de representação simbólica, uma vez que o 
rastro deixado não era mais físico-químico e sim codificado algoritmicamente. 
Mesmo que concordemos ou discordemos sobre esse assunto, o fato é que a 
fotografia, ainda que não trabalhe mais tecnicamente com o conceito de rastro de luz 
estampado em um suporte, possui um caráter de substituição e de presença 
corpórea, mesmo que ausente. Segundo Arlindo Machado (1984), é impossível 
negar que a coisa fotografada esteve de alguma forma lá, não sendo nunca 
metafórica. Desenvolvendo esse tema, Cláudio Marra (2008) defende a experiência 
ocasionada pelos aspectos de presença da fotografia: 
 
[...] queremos afirmar que a experiência da realidade realizada por cada um 
de nós diante da fotografia, experiência que pode dizer respeito a um lugar, 
uma pessoa, ou qualquer outra coisa, é muito próxima, se não totalmente 
coincidente à experiência da realidade que um sujeito tem em relação a um 
sistema de simulação. (MARRA, p. 34) 
  
O autor defende que, por possuir uma forte característica de indicialidade, a 
fotografia emana experiências de realidade, ela permite ao receptor acessar uma 
ideia de que aquilo de fato aconteceu e estava documentado. Por isso, é 





entendimento de verossimilhança, permitindo que o formato adquira aspectos 
poderosos de criação de sentidos conotativos. 
Transpondo esse entendimento para a moda, Marra (2008) vai denunciar seu 
aspecto de duplicidade ao qual dá o nome de ‘Jogo Duplo da Fotografia’. Sobre isso 
o autor vai frisar o fato de que, mais do que melhorar e trazer mais realismo à 
apresentação feita antes pelos desenhos em revistas do segmento, a reprodução, 
pelo seu caráter indicial, adquiriu potencial de "sugerir um clima, uma aura, um 
sonho, sem 'mostrar bem' o objeto do próprio sonho" (p. 49). Dessa forma, podemos 
perceber que a fotografia de moda se libertou da necessidade de apresentação 
referencial de um objeto e herdou aspectos narrativos e de criação de sentido. 
Levando em consideração o aspecto indicial, representativo de criação de 
significados da moda, analisaremos a campanha sob a ótica de três temas centrais, 
visando retomar as teorias apreendidas no decorrer deste trabalho. Apresentaremos 
as fotografias reproduzindo a sequência presente no site da marca, a fim de aferir 
reflexões decorrentes da narrativa pornográfica e permitir uma melhor contemplação 
da peça.  
Em seguida, iremos refletir acerca das representações estéticas de uma 
sensibilidade camp presentes na campanha. E, por fim, tensionaremos as questões 
ligadas às relações de gênero, priorizando uma visão relacional das masculinidades 


















4.3 Colby Does New York: Apresentação da campanha da BCALLA. 
 


















Fonte: BCALLA (2015). Foto: Lucas Blair, Fred Attemborough e Michael Burk45.  




4.4 Gozada cintilante: a análise 
 
 A campanha apresentada transita pela narrativa pornográfica proposta por 
Susan Sontag (1964) no segundo capítulo deste trabalho, uma vez que nos 
apresenta um contexto inicial, nos situando no seu ambiente principal e finalizando 
com o gozo do ator principal. É possível pressupor que toda a trama sexual se trata 
da imaginação de Colby Keller (o ator que finaliza a campanha) acerca de um sexo 
fantasioso com os demais. No início da narrativa há uma imagem de dois atores 
transando e logo em seguida, o ator principal se masturbando com feições de 
devaneio, como se estivesse pensando naquelas cenas para ao final sermos 
apresentado para a cena de Colby todo suado, no mesmo sofá, cheio de glitter e 
esperma pelo corpo, como ilustrado na Figura 20. Outro indício da presença 
                                                





simultânea da imaginação e do corpo presente do ator é a luz e ambiente 
semelhantes que restauram a onipresença desses corpos no mesmo local. 
A partir da exposição de um simulacro que se situa no âmbito do "como se" 
estivesse ali, de forma indicial, a fotografia de moda apresenta um mundo fantástico 
e fantasioso conectado de certa forma ao real, uma vez que surge o paradoxo 
mental entre corpo presente e corpo clicado e, portanto, eternizado. Longe de 
simplesmente apresentar roupas, as fotos ajudam a contar uma história que se 
constitui em relação ao imaginário gay e ao tabu do sexo-pornografia. O repertório 
do consumidor auxilia dessa forma na relação entre a imaginação pornográfica tão 
presente na sociedade, com a sensação de que o ator principal também esteja 
imaginando as cenas sexuais da campanha. 
 
Figura 20 – A narrativa pornográfica 
 
Fonte: BCALLA (2015). 
 
É notório que toda a campanha, assim como grande parte das produções da 
BCALLA, são originárias de uma sensibilidade camp. A extravagância apresentada 
nas roupas, mesmo que pouco cubram o corpo, é percebida pelo excesso de plumas 
e cores contrastantes em tons brilhantes. De igual forma, o cenário ajuda a compor 
essa saturação de cores, como pode ser percebido pelo sofá rosa de plástico. A 
contradição de uma masculinidade dominante sobre uma dominada já começa a ser 
explorada a partir da primeira foto, onde vemos um ator fazendo o papel de ativo e 
portando signos do universo da moda feminina, como o salto alto e as luvas de 
plumas em rosa, cor vinculada à feminilidade, enquanto o passivo está trajando a 
cor azul, historicamente tida como "cor de menino". 
A finalização da representação do orgasmo na campanha com glitter e os 
objetos de cena contraditórios presentes, perpassam toda a narrativa e auxiliam, 
também, na identificação dessa sensibilidade camp. O profano, ilustrado a partir da 





enquanto ao fundo colocados na parede rosa estão imagens de santos e da cruz 
cristã em verde cintilante, indicam as satirizações e deboches camp. Da mesma 
forma, objetos de cena como o vaso de polvo, as pelúcias, a jaqueta com cara de 
bichinho nas costas do ator remonta ao universo infantil e ajudam a compor esta 
aura contraditória entre pornografia e inocência. As árvores e objetos plásticos, 
puramente estéticos denotam uma composição artificial trazendo a luz as questões 
de encenação e simulação próprias das produções pornográficas e da fotografia 
como um todo, uma vez que: 
 
A pose é uma tentativa de fixar a eternidade nesse instante fugaz em que o 
obturador dá a sua piscadela; é a luta para introjetar no momento aleatório 
da fotografia o momento ideal da pintura. (MACHADO, p. 62) 
  
Figura 21 – A satirização, artificialidade e elementos do universo infantil 
 
Fonte: BCALLA (2015). Fotomontagem do autor 
  
O design das roupas, por sua vez, faz com que elas deixem de cumprir sua 
função primária utilitária, a de cobrir corpos nus e, às vezes, de ressaltar alguns 
aspectos mais interessantes para a lógica da sedução. Da forma como extrapola 
essa linha tênue entre o desejo carnal e as bizarrices, a indumentária teatral 
apresentada na campanha subverte a lógica tanto de cobrir o corpo, como de 
sutilmente ressaltar aspectos corpóreos sedutivos, exibindo de prontidão seus 
órgãos sexuais sem pedir licença, sendo inclusive desenhadas com essa finalidade. 
Isso se dá pela necessidade de ostentar atores preparados para o ato sexual e 
pornográfico, a fim de encontrar atalhos para que possam ir direto ao ponto e atingir 
seu objetivo: fazer sexo e sentir prazer. 
A desfuncionalização do vestuário da marca registrada na fotografia, contudo, 
não é só a de não cumprir sua função clássica de vestir os corpos, mas a de não ser 
mais roupa e sim imagem, perdendo seu caráter funcional e vivendo apenas em 





dotada de sensibilidade camp. Cláudio Marra (2008) apresenta a perda de 
funcionalidade da moda na fotografia quando diz que: 
 
O efeito que mais salta aos olhos e o mais carregado de repercussões é 
aquele que podemos chamar de "des-funcionalização", mecanismo que 
dispara no momento em que a roupa, passando a ser imagem, perde todo 
valor prático para entrar na pura e gratuita dimensão estética. A 
predominância, por demais embaraçosa, de uma função prática é, sem 
dúvida, um dos primeiros obstáculos ao reconhecimento artístico da moda, 
uma vez que, como se sabe, a oposição entre prático e estético constitui um 
dos eixos imprescindíveis do sistema arte. (p. 54) 
 
A representação da imagem fotográfica, além de atribuir tal característica ao 
objeto representado, tem capacidade de hospedar os sentidos identitários do modelo 
que está posando. Dessa forma, nosso ator principal na Figura 22, Colby Keller, 
empresta seus significados para a campanha. Todos os seus atributos, seja o desejo 
por ele ou sua personalidade contestadora são impressos na comunicação 
apresentada pela BCALLA. Sobre esse "empréstimo" de personalidade, Marra 
(2008) vai dizer que se trata de um "'corpo intertextual', presente em diferentes 
âmbitos, que consegue dar consistência e identidades múltiplas aos modelos que 
veste" (p. 58). Nesse sentido, podemos entender que se tratam de corpos 
comunicantes que exprimem significado, adicionando camadas ao entendimento da 
mensagem da peça. 
Figura 22 – Colby Keller 
 
Fonte: BCALLA (2015) 
 
 
Sobre corpos que comunicam, as reflexões apresentadas no segundo 





intrinsecamente relacionado a construção da identidade corporal dos homens 
homossexuais. É factível que dos grandes feitos da obra, é sua capacidade de 
erotizar os corpos. Algo que é tão presente na cultura gay, sobretudo na sua 
indústria pornográfica.  
Como vimos nos capítulos anteriores, o erotismo na pornografia gay está 
ligado a certos elementos. Segundo Marcelo Reges (2004), é necessário que se 
tenha um corpo musculoso, um pênis grande e que, portanto, transmita uma 
virilidade reificada na nossa sociedade refém de estruturas hegemônicas e de 
dominação masculina. Como visto na Figura 22, o pênis é uma parte do corpo tão 
importante quanto o ator que o carrega, quase como uma metonímia, apresentando 
Colby Keller, mas também exibindo em close seu órgão mais importante que o 
representa. 
Na campanha da BCALLA, essa masculinidade ora dominadora ora dominada 
pode ser percebida em diversos aspectos, mas cabe ao presente trabalho fazer uma 
relação importante com a indústria da pornografia gay tradicional. Existe uma 
categoria de filmes pornográficos gay que exacerba a personalidade masculina, o 
wrestling46. Essa categoria consiste em dois ou mais homens bem masculinos 
lutando e fazendo sexo, basicamente. Através de suas lentes, o fotógrafo consegue 
registrar esse olhar, sendo capaz de transmitir uma ideia de movimento na Figura 23 
e de capturar toda essa testosterona tão perseguida pelas produções pornográficas.  
  
Figura 23 – Luta entre os atores 
 
Fonte: BCALLA (2015) 
                                                
46 Segundo o Urban Dictionary: Uma desculpa para homens gays se tocarem em público sem serem 
julgados. (tradução nossa) Disponível em: 






 A virilidade presente na indústria pornográfica gay traz consigo aspectos de 
subversão da masculinidade padrão, que não aceita ser colocada em uma posição 
de inferioridade por representar o "sacrilégio do masculino" (BOURDIEU, 1995, p. 
144). Visto que a masculinidade hegemônica é posta em cheque, quando não 
exerce seu papel fundamental da penetração e/ou dominação sendo, pelo contrário, 
penetrado e/ou dominado, como na Figura 24, a divulgação de uma campanha de 
moda nessa temática, mesmo que de forma encenada e performática, representa 
uma ruptura com os contratos sociais firmados do que é certo ou errado. Ainda que 
contenha fortes traços de virilidade, as fotografias subvertem a masculinidade 
dominante ao por esses corpos em posições contra hegemônicas. É possível 
perceber que apenas pelo fato de estarem trazendo a temática da pornografia gay 
de forma tão explícita para a comunicação de moda, já atacam por si só as 
moralidades de uma sociedade tabulizada em torno das práticas sexuais.  
 
Figura 24 – Penetração homossexual 
 
Fonte: BCALLA (2015) 
 
A submissão vinda do universo da dominação é presente quando observamos 
a composição e colocação de certos atores em posição de superioridade e 
inferioridade, conforme Figura 25. Pode-se perceber também que a fotografia faz 
questão de apresentar o ator dominador com pênis ereto e o dominado com pênis 
flácido, incapaz de exercer sua função masculina, a de penetrar, lutar por poder e 






             Figura 25 – Práticas de BDSM e sadomasoquismos 
 
Fonte: BCALLA (2015) 
 
A composição, com o ator amarrado se aproxima de práticas de dominação 
sexual como o BDSM e sadomasoquismo. Esse tipo de relação representa um 
indício à contra hegemonia apresentada pela obra, uma vez que essas práticas 
sexuais não obedecem aos moralismos de uma agenda política da militância, 
quando diz respeito às problematizações de papéis de gênero ou da sexualidade de 
um modo geral. Apesar disso, a campanha, auxilia tanto na difusão de que é 
necessário desconstruir a padronização do que é tido como traje ou comportamento 
masculinos, exaltando a feminilidade presente nos atores, quanto no fortalecimento 
de estruturas hegemônicas no universo gay, evidenciando seus corpos esculturais e 
padronizados.        
O olhar malicioso do ator da Figura 26 em primeiro plano diverge de uma 
docilidade incapaz de sair da posição de dominado. Pois, pelo contrário, faz 
perceber que é seu fetiche e escolha estar ali, ironizando toda a seriedade de uma 
opressão masculina destrinchada anteriormente. Por outro lado, a figura do ator 
dominador traçando signos femininos do salto alto, do vestido e do acessório de 
penas na cabeça representa uma contradição de gênero própria da sensibilidade 
camp. Em sendo uma campanha que claramente bebe dessa estética, seria 
incoerente se cobrar qualquer engajamento político das fotos, ainda que o tenha de 
forma descompromissada. Por isso, é possível compreender como a presença de 
corpos de homens brancos, masculinos, hegemônicos não seria um problema para a 
proposta da marca, uma vez que o camp rejeita uma militância tradicional, que 
entende essa opressão sob um ponto de vista social. Todavia, é importante 





hegemônicas do universo gay, por se tratar de uma marca que se autodenomina 
queer e que se constitui no campo simbólico da produção cultural, corroborando 
para a sustentação da supremacia de corpos brancos, jovens e esculturais. Ao 
mesmo tempo, seguindo sua proposta contestadora, ela é capaz de evidenciar os 
papéis de gênero e padrões sociais, os problematizando de forma sagaz e irônica.  
 
 
Figura 26 – Contradições de uma dominação masculina 
 
Fonte: BCALLA (2015) 
 
 A pornografia, segundo Sontag (1987) surge de uma contaminação da saúde 
sexual da cultura (p. 19) que visa substituir prazeres reprimidos e/ou controlados em 
uma lógica do dispositivo de sexualidade proposta por Michel Foucault (1976). A 
campanha, no entanto, pretende resgatar essa imaginação pornográfica, mas 
também se vincula a uma estética que evoca o camp. Isso se dá, pois, a maneira 
como as fotos são apresentadas esteticamente remontam aspectos de estranheza, 
pelos trajes exagerados e composições contraditórias. Dessa forma, não é 
consumida como um produto pornográfico estritamente com fins de prazer sexual, 
sendo, porém, passível de se sentir algum tipo de prazer visual, pois, fazendo um 
paralelo com a máxima da sensibilidade camp: é bom, porque é ruim. Mesmo que 
sejam peculiares, as fotos são fascinantes, porque são incomuns para o ambiente 
que se propõem: a indústria da moda.  
A pornografia gay, por sua vez, auxilia na manutenção de certos aspectos 
hegemônicos ligados a estruturas de poder e dominação masculina presentes na 





relações de gênero díspares. O camp se constitui como uma sensibilidade, uma 
forma de entender o mundo e se apresenta como um fenômeno estético, ligado a 
aspectos de futilidade, banalidade, satirização, o que fica bastante claro no design 
das roupas da marca, nas cores das composições e na artificialidade das fotos como 
um todo, levando em consideração suas encenações caricatas e objetos ambíguos 
presentes. De igual forma, essa sensibilidade presente nas fotografias, também faz 
um deboche desses corpos inscritos no âmbito da hegemonia, de uma 
masculinidade viril, de um contrato heterossexual, deixando claro sua discordância 
concordante com a militância mais séria e tradicional. É, portanto, uma produção 
publicitária que, a partir do camp e todos os seus artifícios de ironização 

































5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 
O presente trabalho partiu de uma delimitação bem clara e objetiva de 
entendimento de como a moda e a pornografia poderiam se relacionar nas lógicas 
próprias de cada uma das indústrias. Desse modo, foi necessário retomar alguns 
conceitos para conhecer de que forma essas indústrias se colocam em diálogo com 
as estruturas que orquestram nossa sociedade. O objetivo geral do trabalho foi 
entender as relações entre a comunicação de moda e pornografia gay a partir da 
campanha de outono inverno de 2015 da BCALLA em parceria com a produtora de 
filmes pornográficos gays CockyBoys e encontrou reflexões sociais importantes 
sobre papéis de gênero e representação sexual. 
O segundo capítulo auxiliou na reflexão de um controle social exercido por 
estruturas de poder, a fim de supervisionar as manifestações sexuais em diversas 
esferas. A homossexualidade foi constante objeto de estudo da sexualidade, uma 
vez que esta desestabiliza algumas ideias de dominação masculina sobre o feminino 
e coloca o homem gay em posição, dita por eles, inferior em uma sociedade que 
visa produzir verdades individuais a partir do sexo. Em seguida, foi possível fazer a 
relação do desenvolvimento de um gênero pornográfico com essa sociedade de 
controle sexual. Dessa forma, fomos capazes de compreender a propagação da 
pornografia como uma maneira de acessar esses prazeres controlados socialmente 
e ser, portanto, criticada e colocada na esfera da perversão, assim como a própria 
homossexualidade. Dessa forma, foi possível compreender as dicotomias que regem 
a produção pornográfica gay que se insere no contexto da dominação masculina, 
mas a contrapõe. A campanha escolhida, por sua vez, provoca as estruturas de 
controle sobre o sexo e apresenta explicitamente uma comunicação de moda com 





hegemônicos, ora rechaça as estruturas de poder sexuais e sociais inerentes de 
uma sociedade do controle.  
O terceiro capítulo desenvolveu o tema geral da indústria da moda e 
identificou certos aspectos de representação de grupo e individualização de 
identidades. A partir disso, percebemos de que forma o grupo LGBTQI+, em 
especial componentes da letra G, se relacionam com essa construção identitária 
pertencente ao universo da moda. Trouxemos reflexões importantes sobre uma 
sensibilidade estética constante na comunidade homossexual que ajudou a entender 
suas apropriações em diferentes manifestações gay. Mesmo que a sensibilidade 
camp não tenha o propósito de contestar e militar sobre quaisquer aspectos, é 
importante ressaltar como as questões de poder e abjeção que atravessam a 
comunidade gay se revelam em uma estética que à priori não tenha qualquer 
obrigação de tratar sobre o assunto. Por isso, foi possível perceber que a marca 
analisada contesta essa não-militância do camp e se permite discutir de forma sagaz 
e irônica as questões relacionadas ao gênero e à sexualidade. 
O desenvolvimento do trabalho , mesmo que tenha atravessado obstáculos 
de teorias mais específicas, foi contornado a partir de teorias correlatas que 
auxiliaram na produção final da análise.  Sendo assim, foi identificado que existem 
limites, pensando no próprio campo do conhecimento, acerca das questões 
relacionadas à uma moda, que se autodenomina queer de se apropriar da 
pornografia gay, que mantém estruturas de dominação masculina. Dessa forma, o 
fazer publicitário, sobretudo quando diz respeito ao desenvolvimento de 
comunicações pensadas para um público específico, funciona como porta-voz de um 
grupo, se apropriando e tensionando questões inerentes ao seu contexto, mesmo 
que encontre suas próprias limitações. A campanha da BCALLA se apropria de 
corpos brancos, dentro do padrão, não por uma necessidade de exacerbar e manter 
uma hegemonia, mas por se apropriar de uma estética tão presente na comunidade 
gay, visto que sua pornografia é dotada prioritariamente de corpos 
hipermasculinizados e padronizados. 
Conseguimos perceber, a partir do desenvolvimento teórico, dos 
procedimentos de pesquisa e da análise da campanha escolhida que a indústria da 
moda é capaz, de certa forma, de se aproximar da pornografia, a partir da 
apropriação de seus atores, seus espaços e sua estética. A moda, principalmente 





novidades. Dessa forma, busca subterfúgios para causar impacto e se manter 
relevante em face da quantidade de produções existentes hoje em dia. Por isso, 
apropriar-se da pornografia serve como uma estratégia de perturbação do status 
quo.  
A campanha analisada, por representar uma comunicação que acessa a 
sensibilidade estética camp, não tem a ambição de entregar o propósito primordial 
do gênero pornográfico, o de suscitar um prazer sexual factível.  Apesar de se 
aproximar bastante da pornografia com suas técnicas e artifícios, não é capaz de 
recuperar a sensação de um orgasmo, pois não está nos moldes que esta se 
apresenta. Ela abre, porém, espaço para outras formas de prazer através da 
exploração de signos que acessam um repertório de desejo, uma vez que apresenta 
corpos padronizados esteticamente e insaciedade por novidades próprios de uma 
manifestação consumista. Além disso, adquire caráter de contestação através das 
ironias e todas as satirizações provocadas pela obra.  
 Entende-se que esse trabalho pode ajudar a suprir uma demanda teórica que 
relaciona a indústria da moda com a pornografia gay, que traz à tona principalmente 
questões de sexualidade e de masculinidade. O presente trabalho abre caminhos 
para que as reflexões pertencentes a esses universos sejam colocadas em diálogo, 
uma vez que as reflexões específicas entre moda e pornografia gay não foram 
encontradas em teses, dissertações, artigos científicos e livros. Isso, por um lado,  
configurou certa dificuldade para o presente trabalho e, por outro lado, fez com que 
desenvolvêssemos uma análise sobre alguns aspectos ambíguos do objeto: uma 
moda estruturante e estruturada versus uma moda contestadora. Nessa perspectiva, 
está inserida no mesmo contexto de manutenção de signos da pornografia; o 
comportamento de um grupo de indivíduos homossexuais que vai de encontro a 
estrutura de controle sexual, mas que também opera sobre a manutenção de 
hegemonias presentes no próprio grupo.  
No contexto atual do Brasil, é importante que coloquemos esses assuntos em 
discussão, a fim de conseguirmos problematizar as questões intrínsecas da 
comunidade e trazer essas discussões para a sociedade como um todo. Uma vez 
que a pornografia gay enquanto manifestação cultural rejeita o senso comum,  
quanto mais estudos houver relacionados à homossexualidade, mais abertura 
teremos para que pessoas em fase de descoberta sejam abraçadas e se sintam 





a análise representa uma disponibilidade maior de temas normalmente relacionados 
a uma descoberta individual da sexualidade e identitária, permitindo que diversas 
pessoas tenham contato com esse tipo de material e acessem signos e 
manifestações culturais do universo gay que visem os representar de forma 
explícita. 
Esperamos que o presente trabalho abra portas para o desenvolvimento de 
reflexões mais aprofundadas sobre o tema em diferentes esferas da sociedade, 
inclusive no que se refere ao mercado de trabalho da Comunicação Social e não 
apenas acadêmico, contribuindo para que o assunto ganhe capilaridade e difusão 
em diferentes contextos sociais. De uma forma geral, o sentimento que fica poderia 
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